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Jl 'Revolução e os clireitos
PESSOALMENTE, 

ce-
dendo ao egoísmo dos
sentimentos indlvi-
duaes, que se con*
strangem sempre de*

ante de qualquer acto imperati-
vo da força, eu não applaudiria,
como cidadão, como civil, os de-
cretos com que o sr. Getúlio
Vargas está demiti indo sum-
raariamente os funceionarios da
Nação. O sr. Getúlio Vargas,
no governo central, e os senho-
res Interventores, no governo
provisório dos Estados.

Bem sei que a Revolução tem
os seus direitos e que uma Di-
ctadura pôde ser um golpe ci-
rnrgico da acção no sentido da
ordem constitucional conspur-
•cada.

No nosso caso, entretanto, ha
um contraste importante que se
impõe á ponderação dos gover-
nantes civis: é que o Exercito,
força armada nacional, não abu-
sou das suas armas para impor
ao paiz o arbítrio militar. Bem
ao contrario disso, as forças de
terra e mar, mal abateram a
olygarchia, ensarilharam as
suas armas para as apresentar,
em continência, á autoridade ci-
vil da Republica.

Capitães, tenentes, sargentos,
soldados, que na hora do perigo
foram buscar, espontaneamente,
os galões da responsabilidade
nas linhas de frente da batalha
incertissima, vencida esta, em
nome do Brasil e pela Pátria,
arrancaram dos punhos as insi-*
gnias do heroísmo e regressa-
ram, estoicamente, ás fileiras
rasas da rectaguarda hierarchi-
ca.

Na historia do mundo, o exem-

(Commentarios á mapgKm das reformas)

pio é singular. E esse exemplo
deve ser um grande espelho de
consciência constantemente pos-
to deante das nossas forcas ci-
vis, que não devem abusar da
generosidade das armas em que
se apoiaram c que se ergueram,
apenas, pela rehabilitação da
honra constitucional do Brasil.

Os direitos adquiridos não de-
vem ser encarados como meras
formulas legaes, que as revolu-
ções podem revogar por outras
leis.

NãO. '.-,'-. ''J.jwr. '
fia uma força idealista qué

torna o direito immortal: é b
consagração do consenso una-
nime dos povos.

Os funceionarios da Nação
atravessam um periodo amar-
gurado de inseguranças, em
quanto que os governantes, ar-
mando-se de poderes discricio*
narios, se dispensam de allegar
os motivos por que vão demit-
tindo, sem processo, até mesmo
aquelles que contam mais de dez
annos de exercicio nos respecti-
vos cargos.

A responsabilidade í temera-
ria. E esse processo, elaborado
em segredo no mysterio impene-
travei da própria consciência de
cada governante, pôde suscitar
duvidas, na devassada conscien-
cia collectiva da Opinião, quan-
to á legilitima natureza dos
seus motivos.

Nem se diga que estou sendo
uma susceptibilidade isolada no
conceito moral das opiniões que
se agitam, nesta hora, em face
do Brasil. Referem jornaes do
Rio que o presidente »j<\ Superior
Tribunal bahiano p^foz ao in-
terventor federal a demissão do
ex-dêputado Wandertfy de Pi-
nho, promotor publico na capi-
tal; e o interventor rèfugou a
proposta, allegando tratar-se de
uma vingança.

Eis ahi o grande perigo dessa
faca de dois gumes, que tanto
pôde cortar pelo lado bom, como
pelo lado máu; esses poderes
discricionários tanto podem ser-
vir ao expurgo moral dos valo-
res, como se collocarem ao ser-

v*u;o de perseguições mesqul-
nhas.

Está-se a vêr que observo em
these. Não obstante, inspiro-
me no caso local da reforma
que o nosso governo acaba de
iniciar na magistratura, apo-
sentando a cinco venerandos
supremos juizes do Estado.

Ninguém julgará o Interven-
tor Cearense capaz de transigir
com a sua consciência, que está
acima de quaesquer suspeitas.
Sua cxcellencia executa o pro-
grarama revolucionário e tem
credenciaes para impor ao pu-
büco ^a saneção moral dos s?us
actos. Isso não tira, entretán-
to, o critério dos argumentos
que desenvolvo sobre a questão-
em these.

E, a meu vêr, a matéria so*
breleva de importância em se
tratando de exercer esses po-
deres discricionários na orbita
da justiça, que é a garantia ma-
xima do regime e deve ser a fi-
anca idônea dos ideaes revolu-
cionarios.

RENATO VI ANNA

Centro Medico Cearense
— IIII-

"PÁTRIA NOVA" NÂO
CIRCULARA' AMANHÃ

Em virtude de folga ao
pessoal das officinas, hoje,
Dia de Reis, esta folha não
circulará amanhã.

"No dia em que todos os
nossos médicos quizerem
emprestar-lhe o contingen-
te de seu trabalho e com*
prehenderem o alto alcan-
ce social e scientifico de
nossa agremiação, teremos
uma associação scientifica
digna da nossa terra, do
nosso nome, e capaz de se
emparelhar com qualquer
das melhores do paiz" -—
diz-nos o dr. Pedro Sam-
paio. * * *

O SR. MATOS PEIXOTO FA-jIDÉAS QUE MERECEM SER

LA A' "PATRIA-NOVA"

RI0, 5 — 0 correspondente
de 'Tatna Nova" conseguiu fa-
lar demoradamente com o ex-

presidente do Ceará, sr. Matos
Peixoto, que lhe concedeu uma
entrevista.

B" um documento muito mie-
ressante, e será enviado via ae-
rea. -

O annuncio vale o que vale o jornal
Une o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o de V. S.

MEDITADAS

«PÁTRIA NOVA" quer agitar
1 todas as forças sociaes de

Fortaleza. Quer arrancá-las da
estagnação para a vida. Do de-
sanimo para o dynamismo. Do
pessimismo para a fé, — que
transpõe montanhas.

Em tal sentido, procurámos
tornar publica a acção do "Cen-
tro Medico", sua finalidade, seu
esforço. E ouvimos o dr. Pedro
Sampaio, espirito illustrado, ai-
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As possibilidades do

"Centro Medico"

Urge garantir-se a soberania
do Poder Judiciário, que era o
unico orgam que ainda vibra-
va no organismo agonizante da
Republica.

Dos desembargadores comi-
dados para o ostracismo civil.
todos devem merecer-nos, nesta
hora, a homenagem do nosso
respeito. Uns, pelo talento, pe-
Ia cultura, pelo 

"brilho 
da intelli-

gencia; outros, pelo coração bo-
nissimo e amplo, mais justos pe-
10 amor que pelos códigos; to-
dos, emfim, pela magestade do
Direito que encarnaram.

Se tiveram fraquezas huma-
nas, ellas se compensarão, no
juizo final, com a virtude de ou-
tros actos vigorosos de consci-
encia — com a muita lagrima
que estancaram nos olhos dos
perseguidos, a -muita dôr que re--
mediaram em corações franzidos
pela violência. \

Em tudo isto, uma justiça se
fez: collocar no Tribunal essa
figura impressioi nante de juiz —
Gabriel Cavalcante, um nome
que a redime de todos os seus
peccados. \

Com elle, entrou Da\uiel Lopes
— e ambos foram encoií-^jtrar» •*-*
dentro, Olivio Câmara, Ai^tier
de Vasconcellos, Pedro Paulo da
Silva Moura e Faustino de Al-
buquerque.

Sua Excellencia o sr. Inter
ventor acaba de operar um pro-
digio: ferindo o Poder Judiciário
em pleno coração, com a sua ar-
ma de dictador, não matou a
Justiça. Ei-la viva, moça e for-
te, soberana e integra, no con-
clace desse Tribunal.

\

Dr. Pedro Sampaio

ma tenaz, forrada de aço para
os grandes tentamens.

A elle devemos a gentileza da
entrevista que a seguir publica-
mos.

Nella palpita um brado de e-
nergia á classe médica — para
a luta, para a organização, para
o ideal.

Accedendo ao seu pedido, dou
á "Patria-Nova" algumas infor-
mações sobre o "Centro Medi-
co Cearense". Digo-lhe, porém,
de antemão, que não tenho cre-
denciaes para falar em nome do
"Centro Medico", de que sou, a-
penas, um simples sócio.

O "Centro Medico Cearense",
pelos fins a que se destina, pelo jnumero, pela capacidade, pela!
intelligencia e pela operosidade
dos médicos que tem o Ceará,
poderia, a meu vêr, ter uma
grande actuação nos meios sei-
entificos do paiz.

Em uma Capital onde os cai-
xeiros, os "chauffeurs". os re-
deiros, os padeiros, todas as
classes, emfim, têm as suas so-
ciedades organizadas para defe-
za de seus interesses, é inacre-
ditavel que a classe medica lu-
cte com difficuldades inauditas
para se agremiar. ,

(Continua na 3.a pag.)

ÁGUA MUITA EM PORTU- 
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LISBOA, 5 — Em todo o paiJ?

têm cahido chuvas torrenciaes-,
causando sensiveis prejuízos-." g

Em alguns lugares das zonas.,
ruraes os moradores abandona-*
ram as casas que foram invadi-;
das pelas águas. No districto
de Leiria o quadro é desolador,
sendo demolidas as pontes de aj|
venaria do arrabalde'de Reguei-
ra, morrendo, afogadas dúãs.
pessoas em Barrosas. ,

Em Vargas, duas mocinhas
; foram carregadas pela corren-1 f-.r,n A* T?in T-fUstá pnmnlp.ta.men-
, W\^-U<LAi VtV AV-fc-w. .a, »-+--•— w*-| >—j-

te paralysado o tráfego ferro-
viário em muitas partes.

I Registraram-se no Porto mais
duas mortes e dois feridos em
estado grave em conseqüência
da tempestade que destelhou as
casas. A" parte baixa desta ca-
pitai está inteiramente innunda-
da >A»«*Mi, ra*»'-*''

ITII A DO MANCHADO • .'-JjtT •¦¦> •¦jÁ-V*^ ¦• -¦--¦ '- 
.-.:.—-I*—-—a*^aa-*M->-amm--a**a--aa-aa-a1

.¦—,—. .ll.lU-rMI^-l-I-1^^
I*..

.'.'¦'-' .''.'¦
E. ... ¦¦ • ....



Jtm .  _-...-.....——__^_^MM^——I
rATHIA-NOVA — 8 <§* 4i*M*Ífe tle tt**ü

>

^^^^^^mÊ^*mu\mm**mmwmmvtammm\Tmmmmm\ mmxmBm^mm^mwmwi

MpATBIA NOVA"
RU4 IVurt. 2 (Sob.)
TtkiT.i riuw»n

8<ma.â Ví*wm fjDtftttftf)
r-Aten*. Ntmari* (»#4i*
6tor47bef«i)— Rmidm Aa*
•tttsiá dt Âifeayde (Be-âi*

4d4t4o Sant» (Pir#'
r|tír-t*ãtt,H,fr*?Íst

AJWUQNATüliAa
iNTEKIOIt

AftOd .. MMOO
&em oai r* ,. .. JMW-OOO
Trímwu* .. . ltfOOO

Exterior
At.no saiooo
S«m«4.u« .... WWOO
TrlBMirt .. . 801000

NOTA
O* |m".!..«.• de »'•=•**'• »¦

tara* dfvífrifj vir 8*«w*
|iaub»4vi* «Ja* rwp*eilv«**
irnji-oriaru-í-.-. m vale jw»-
tal, cb«?<|tt£ ou valor <kela*
rado — oetfdvroçadot aos
Diretor • <l.,!!•.!!:.*.:..! do

-PttriA Nova"
Itua Pará. 2 — Sobrado

Coará*Fortatcia
Quaesquer reelamaçôei

•erio attoadidat eom pra*
ser, quando fundado»*.

** « Irwttlíi da Ui cttj«* aütt*f*j
m -* eM-rttrtura furam imper-M*
titmt-ntt* engenhada* |Hiir Kuy
liar-*.*» e füH»«t{4i4briro% i[m 9
. ...uljuv.u.un

Quantia i.-i..-m».tt tt tt*v -luçSa
ftil graude o itumrrw de MiUiado* j

Dr. Alouso Memória

$6 nipaitM toiuars* im***-
jjt*m {«ufa« sul. no 'italm***",
0 dr Aluftw» tfrMu.riit. mla«

' 
^¦"¦^l^""IBIlll—"^ll,^,IIBW,,f"^"" |

voluuteHo* tiur iMgrruAantui im-* ] ctur-tflwfe de*t» íotHa: O no*»-

JAKETRO
—1031—

S. Epipbania do
Senhor

(Dia do Bois)

Terça-feira

HORÓSCOPO
As pessoas nas*
cidaa nesto mez,

são :".;.-••> om
teus emprebendi*
mentos, embora
necessitando pa-
Ta conscguil-os

de porfiada luc*
ta e nâo peque*
nos dissabores.

São sinceras,
verdadeiras, alegres e discretas. Pur
sua perseverança e tenacidade vencem
na vida, conseguindo posição, pinei-
palmente quando se entregnm ao ma-'isterio e ás profissões liberaes. Farão
èxcellente casamento eom pessoas
nascidas entre 22^e Agosto e 29 de
Setembro ou entre\ 19 de Abril e 20 de
Maio.

EPHEMERIDES\ DO CEARA
I 1752 — Perante aí Câmara de For-

taleza toma posse do? logar de juiz de
orphãos o capitão Francisco Moreira,
servindo-lhe de fiaj^or o capitão José
dos Santos Braga./

1886 — Funda-s^ em Mecejana uma
Conferência de S.l Vicente de Paulo,
sob a invocação d'e N. S. da Concei-
ção. No mesmo di^ funda-se outra em
Sobral — A de ?$. S. do Rosário.

1887 — Fun<*.ia-se em Cachoeira uma
outra Confer encia vicentina, sob a in-
vocação d_e Bom Jesus dos Afflictos.

SIM & NÃO

ffidne militante* B^t-oravam'
t»Uw», IttKu apo* o 11 i.i!ii..!i... UU*
boB&ityOSOi para ** Patiia. O
povo. cot»© é natural. pvCMD-
ciando t-ontlnua* vtotorfau» deli*
betava, Via. bem perto ile si.
QmpMo horl/uute, utetho. dotü-
no para o r.i .i »ii novo. que aca-
bava de rouieer numa uânhS tle
4 de outubro.

So período ineno* glorie.su d«>
actual levante houve Mitigue »i
morte**. Houve -t*utku»üi>nu> t>
delírio.

Quaal ninguém pcttíe.i\& na
diífiell obra dc regeneração do»
costume?» pátrios. Ntula pare-
eia trabalhoso.

Ou passos firmes do niotl-
mento reivindieador não eneon-
trariam obstáculos.

Todavia, falta-nos a solução
do problema social brasileiro:—
a transformação compleW do
simulacro de uma Constituição,
elabomda em 89, por um limita-
do numero de positivistas, sem
justiça e sem fé.

Falta-nos a reehristiaitizaeâo
da gente brasileira. /

Falta-nos, ainda, o/saneamen-
to moral dos credos politicos.

São estas, além de outras, as
verdades imprevistas por aquel

m referido eoitíindt» vae até
Hão 1'uulo tomar íturte numa
assemblea da Qmm Nacional
lupin o Limitada, de cuja dl-
reetoria fax |iarte

Na sua niwendt o seu m»
eriptorio de ad virada ficara
a cargo dos dn». Renato VI-
atina e g*crboyre e Silva.

mitos do sr. Wenceslau, silen
j Z. 4-u..?:„.. cio do sr. Antônio (.arlos.les que, no auge do enthusias-

ria. De onlem, moralidade e Im-
balho.

Todavia, que notamos, pai:
afora?

O tii» Grande estremece. Pe-
n.itíti. nos alicercei, a frente
unira. As oelluis barreiros que
tradicionalmente separaram os
partidos yanehos ameaçam outra
ue: leuantar-se, de modo acceii'
toado.

O sr. Borges de Medeiros que,
deitado no lrapua:inlw, eonee-
dia entrevistos e fazia o lirasil
abalar-se, já hoje parece temer
a quebra de seu prestigio á fren-
te do partido republicano.

Pairam (no ar ameaças de
rompimento. Uma inquietadora
espectativa.

Minas é, politicamente, aque!-
Ic imbróglio que todos vemos.
Arrufos do sr. fícmardes, a-

mo, gritaram, mostraram força
e vigor, e hoje nada querem fa-
zer em prol da Pátria. São os
primeiros que esmorecem.

Resta pugnarmos como for-
tes e venceremos com heróes!
Resta trabalharmos para o
bem commum da causa brasilei-
ral

Lutemos com ardor e sem in-

Que haverá ?
S. Paulo ferve, por mais qne

o tentem negar.
A Bahia levanta os seios ar-

dentes, estuantes, numa tradi-
ção de heroísmo, e positivamen-

i te nào está quieta.
Não é [írciso pulso forle pa-

Thn íío José de incaí
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PR0C0PI0 FERREIRA

HOJE: 2 Grandiosos Espectaculos

A'S 3 HORAS DA TARDE
MATINÉE oom a formidável peça

Paga a conta Januário

A'S 8 HORAS DA NOITE
Recita popular com a peça de gran-

de suecesso

PESO-PESADO
PREÇOS, CADEIRAS: - 5S500

= Am a n h ã =
Grandioso festival do actor Procopio Fer-
reira, em homenagem ao grande escriptor
RENATO VIANNA com a grande peça

D CHDHRIG
ra consolijor, dignamente, a o
bra revolucionaria ?

j Emquanto isso, aqui por casa,
teresse! Lutemos para termos ino fogar'ég do nordeste, a pro-
um Brasil potencial E' a voz da 'cfesão 

dos opilados e famintos
consciência que assim manda e' morre de fome á bllsca do m(l
quer! E' a voz do patriotismo j cambiràí.
que ha 40 annos suffocada, sur

I* 
•• U* N.147

i,e o ordena!
» * •

JOÃO DA EGA
Avante, pois, intrépidos bra-! NÃ0 HUMILHEMOS OS
ioiWta, Piic-nna ató n saorificio! | sileiros! Pugnae até o sacrifício!

| Até obterdes a aureola gloriosa
como galardão do memorável
combate!

BERNARDO JÚNIOR
***

A INQUIETADORA SI-

"Patria-Nova" dará am-
pia liberdade de pensamen-
to aos seus illustres colla-
boradores; não se responsa-
biliza, entretanto, pelos con-
ceitos emittidos em artigos
assignados.

TUAÇÃO BRASILEIRA

Precisamos de paz, de ver
consolidada a obra revoluciona-

VENCIDOS

Escrevem-nos:
"E' preciso fazer economia. E'

preciso encher os cofres publi-
cos, para que revigoradas fi-
quem as finanças do paiz, des-
baratadas na orgia miserável do
regime que se foi.

Mas na demissão, que se vem
fazendo, dos funecionarios pu-

ir

VERDADES IMPRE-

VISTAS

TODA 
nação conta, em sua

existência histórica, dias
sombrios, lacunas que os fracos
julgaram intransponíveis, dii íi-
ceis soluções políticas, baptiza-
das de insoluveis pelos scepticos
do poder da idéa.

O povo e o exercito queriam
uma revolução. E a Revolução
veio E triumohou de um mo- A LOJA "SAMARITANA" re;

do admirável." cebeu um colossal sorti-

Atravessamos uma dessas; mento das afamaaas meias

phases em que a estabilidade na-j "Massilia".

cional foi perturbada. Inclirou- (237—d sgs.

A MASSILIA

Recebeu variado sortimento "dernier bateau" de:

SEDAS, VOILES e PERFUMARIAS

PREÇOS DE SENSAÇÃO

Visitem-i^a á Rua F. Peixoto n.° 236
N. 180

ÁS ALUMNAS DO COLLEGIO
DAS DOROTHÉAS

A Superiora do Collegio das Dorothéas
avisa ás alumnas \internas que deverão re-

gressar ao Collegio nos dias 30 e 31 de Janei-
ro e ás externas a 2 de Fevereiro.

Recommenda a máxima pontualidade.
A matricula será encerrada a 15 de Fe-

vereiro.
N. 273

blicos, não os humilhemos.
Não tripudiemos sobre a sua

infelieidade. Não pilheriemos
sobre a sua dôr.

Porque isso já não è sómen-
te economia: entra pela mise-
ria.

Aos desempregados, aos exo-
nerados, basta-lhes a situação
afflictiva que vão atravessar,
sem tecto e sem pão. Para que
mais chacotas e insultos ? Para
que ?

Isso nos vem a propósito do
que se está verificando, entre
nós, nalgumas repartições priiu
cipalmente na Fazenda.

S) s. o dr. João Leal não sabe
disso. Mas a verdade é que ai-
guns dos funecionarios rebaixa-
dos ou demittidos, porque são
parentes de B ou de C, têm sof-
frido humilhações doutros fure-
cionarios aquinhoados e bafeja-
dos.

Ora, acabemos com essa indi-
gnidade. Respeitemos, nobre-
mente, a dôr dos vencidos. Por-
que escarnecer delia, é muita
miséria".

"PÁTRIA NOVA" E 0 CA-
SO DRUMMOND

)o(

Na nossa próxima edic-
ção publicaremos, sob o
titulo acima, um artigo do
dr. Alonso Memória, para
o qual chamamos a atten-
ção dos nossos leitores.
Já viu um annuncio tão módico e

tão bem feito como o que "Pátria

HAJA CACETE!

Eis um Petronío que não
é nada bonito. Trata-se do Pe-
tronio Correia Lima, que, do*
mingo ultimo, "bancou" de "va-
lentão", nas Cambirimbas.

Armado de pesado "jucá",
"penteou" sufficientemente a
João Ferreira que, quando 

"ge-

mia", foi soecorrido por um
guarda, sendo -preso o aggres-
sor..

ATELIÊ POPULAR
jLíõiu negocie pnra sennoras

e senhoritas
A' VENDA

Ponto feito, conhecido e dis-
pondo de numerosa freguezia».
para chapeos, costuras, tintu-
raria, etc.

Quem se interessar dirija-se
ao mesmo, á RUA BARÃO DO
ftIO BRANCO, 166.

(261

SO" ESTE MÊS";!
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

y<. ¦

JOÃO DE DEUS

8—T R I N C H E I R A S — 8
N. 203

DR. MIRANDA LEÃO

Ex-assistente do Instituto de Protecção
á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4. ás. 6—Rés. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

man MUT
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POI preso, ao que nos consta, no Rio Grande do Norte, á requisí-
çâo da Policia deste Estado, Camillo Soares de Oliveira, um dos

Indigitados co-autores do assassinio do jornalista Antônio Drumond.
mmmwmmm»muaammaaaaamaammmmtm»»aaa»»»»mmamaaammaÊama

Centro Medico Cearense
-il Ih

(Continuação da 1* pag.)

Sua finalidade

E. no emtanto, nada pareço
mais fácil do que a organisação
dc uma sociedade medica em um
meio, onde ha vinte e muitos
clinieos em plena actividade pro*
fissional e talvez outros tantos
que, embora afastados da prati-
ca, devem ter o máximo empe- j
nho em apoiar e sustentar uma
agremiação fundada para am-;
parar e defender os interesses
da classe, para estudar e resol-;
ver problemas concernentes á
medicina, para estabelecer
maior cordialidade e mais per-
feita união entre os seus mem-,
bros.

O desinteresse da classe e

a luta titanica para

manutenção do "Cen-

mente no salão nobre da Santa
Casa de Misericórdia, foi dlmi-
nuindo entristecedoramente. Pe-
dindo eliminação ou deixando de
pagar a pequenina mensalidade,
os sócios iam pouco a pouco des-
ertando, alguns sem mesmo ex-
plicar o motivo por que o fa-
ziam. Os poucos que ainda iam
as scssòcs, interessados em que
o "Centro" nâo dcsappareces-
se, aventavam alvitres para
chamar ao aprisco os desgarra-
dos, mas tudo era em vão.

Lembrei-me, então, de propor,
que tentássemos o expediente dc
que se valeu a Sociedade Medi-
ca de Ubá, cm Minas Geraes,
quando por lá, talvez, passou o

j mesmo mal contagioso, que vi-
! nha ameaçando extinguir o nos-
j so "Centro Medico".
Sessões em casa dos sócios

tro"

A verdade, porém, é que oa
membros do "Centro Medico
Cearense", aquelles que, real-
mente, trabalham e se empe-
nham pelo desenvolvimento des-
ta sociedade, contanvse pelos
dedos da mão.

Fundado em 1913, o "Centro
Medico" passou por duas pha-
ses. A primeira, não obstante a
valiosa influencia de seu presi-
dente, o veneravel Barão de
Studart, que envidou todos os
esforços para manter o "Cen-
tro", foi de curta duração. _A
segunda, phase de restauração,
com o concurso de quasi todos
os médicos de Fortaleza e mais
alguns cirurgiões-dentistá. ¦ e
pharmaceuticos, foi alviçareira-
mente iniciada ha dois annos.

Mas, esta phase, que se an-
nunciava com tantas probabili-
dades de êxito, já teria passado
também, se não fora a tenacida-
de dos dez ou doze baluartes que
sustentam o "Centro Medico".

Por motivos que ignoro, a fre-
quencia das sessões que, a
principio, se realisavam mensal-

Desde então as sessões pas-
saram a ser realisadas mensal
mente em casa dos sócios e, a-
quelle designado para receber o
"Centro Medico"em sua residen-
cia, toma o compromisso de fa-
zer uma palestra sobre assum-
pto medico, previamente annun-

I ciado, para que seja proficien-
temente discutido pelos presen-
tes. E, seja pelo espirito de no-

I vidade, seja pelo interesse da: 
palestra medica, a verdade é que
a minha sugestão vem surtindo
magnífico effeito.

j Interessantíssimos têm sido os
themas discutidos nessas reu-
niões que, com a assistência dé
uma vintena de médicos, têm si-
do realizadas nas residências de

1 Carlos Ribeiro, Fernandes Ta-
vora, Carvalho Lima, José Fro-
ta, Antônio Justa, Maria Cavai-
cante, Octavio Lobo, EUezer
Studart, Clovis Moura, Virgílio
Aguiar, Adalberto Studart, Ter-
tuliano Sá, Samuel Uchôa, César
Cais, César Rossas, J. Deusde-
dit, etc.

Entre esses assumptos, ai-
guns tiveram grande repercus-
rfao na imprensa local. O da
Agua do Acarape, por exemplo,
foi largamente discutido e o
"Centro Medico", zelando pelo

Interesse da saúde publica, an*)
lea de externar-»© sobre a po-
tabilidade da agua do Acarape.
empenhou-»*.* junto ao presidén-
te do Estado parn que fossem
feita», no» laboratórios do Rio,
nova» anãlyses dessa agua de
nosso abastecimento,

O "Centro Medico", revi»-

ta mensal da sociedade

Não obstante o diminuto nu-
mero dc sócios que o mantém e,
a escassez de seus recursos, o"Centro Medico" nâo se tem f ur-
tado ao dever de levar o seu au-
xüio e o seu conforto moral aos
collegas que delles tem neces-
sitado. Mantém também uma
revista medica mensal, hoje a
meu cargo, o "Cearà-Medico",
que se incumbe de levar por ahi
afora o desmentido de nosso a-
trazo, de nossa incúria, de nos-
sa incapacidade. Digo-lhe as-
sim porque a nossa cultura me-
dica, por maldade ou por igno-
rancia, tem sido muito calum-
niada. Conto-lhe um facto que
confirma o que digo,.

Ha seis annos, foi meu com-
panheiro de viagem, um medico
sulista que voltava de um curso
de aperfeiçoamento nas clinicas

{européas.
Informando-se sobre as van-

tagens de uma excursão pelo
norte do paiz, disse-me preten-
der passar uma temporada no
Ceará para fazer algumas inter-
venções cirúrgicas. t'

"Deve haver por lá muita her-
muita appendicite, muito

iroma, pois fui informado de
ie no Ceará não ha quem faça
as cousas", aecrescentou o

informado e ingênuo colle-

.!' fc,—' ..^a- 'Y V] lli D-L Ul WmamSmWt^-'^ííSÍ \ *^-^ÍmYi ffJâ^^SÉ m^mr ilU ¦/*¦—•• H 1 il.i nn fapM I

@MÍiiie:^>;^m*m\mmmWSm»*»*w^ / Y i*ii«M»**níi/i/i /.iia *-.O pneumatico que maior sue-
cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N.137

José Frota, o Virgilio A-
guiai, o Eliezer, o Rocha Lima,
o Joab H)ppolyto, o Deusdedit, o
Lisboa,, useiros nestas opera-
ções, que dirão ao ler, este topi-
co?

O José Frota, principalmen-
te, que quasi conta pelos dias
do anno as laparotomíjas que faz
e com uma porcentagem de cu
ras egual a das melhores clini-
cas do paiü; e do extrai geiro!

com qualquer das melhores do
paiz."

» » »

A Ulustrada classe medica de
Fortaleza, que tem um dos seus
expoentes na figura de Pedro
Sampaio, deve meditar profun-
damente sobre quanto elle diz á
"Patria-Nova".

São idéas que interessam de
perto é efficiencia e á própria
reputação da nossa cultura em
face do paiz.

BONDE "VERSUS"
CAMINHÃO

-)o(-

Or. Sewino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

Domingo, ás 10 horas, verifi-
cou-se na 3a secção da linha de."bondes S. Gerardo, um acciden-
te cujas conseqüências, feliz-
mente, não apresentaram gravi-
dade.

O caminhão n. 73-P, guiado
pelo "chauffeur" Carlos Fer-
nandes Seraphim, collidiu com q
bonde de 2a classe n. 70, que
soffreu ligeiros damnos.

Seraphim appareceu na Poli-
cia e ali prestou esclareCimen-
tos.

Senhores!

A idéa de ma, poly

e o plano de acç?p do—4

LA

SERRARIA CAVALCANTE
VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO

MERCADO:
Linhas de massaranduba de todos oS tamanhos e

dimensões, Caibros e Ripas de andiroba e cupiúba.
Taboas de cedro, freijó, marupá, louro, andiroba,

Cupiúba, etc.
Forro de cedro, louro e andiroba.
Tacos de acapú e sitim para soalho.
Taboas de freijó e acapú e sitim macheadas para

S°a 
Executa com presteza todo e qualquer trabalho

de carpintaria como sejam: venesianas, portas, forros,

cobertas, etc.
NÃO DEIXEM DE VISITAR A

SERRARIA CAVALCANTE
QUE E'A QUE VENDE MAIS BARATO
PRAÇA DE PELOTAS N.° 421

(10 vezes—ás 3.a, 6.a e domingos)

"Centro"

.nica

\

"A SAMARATINA" está liqui-
dando sua secção de cha-
péos. Não compre este ar-
tigo sem examinar seus
preços. Rua Guilherme Ro-
cha, 104.

(237—3 sgs.

Podeis evitar os inimigos da
saúde, uzando, constantemente,
na rua, ou em casa, o "Café Ira-
eema". (U7

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N. 1

O "Centro Medico", por pro-
posta minha, desejou fazer uma
polyclinica, não só para (melhor
servir á pobreza que .não quer
ou não pôde ir para á feai^ta, Ca-
sa, como para alliviar o pezoj
morto dos consultórios.

A idéa não vingou, por que a
montagem de uma polyclinica k,
altura das necessidades de For-'
taleza, requer recursos de qüe;
ainda não dispomos. Deixamos (
para mais adiante a realização
do nosso intento. !

O plano de acção do "Centro
Medico", é muito vasto, muito e- (
levado; mas no dia em que to-
dos os nossos médicos quizerem
emprestar-lhe o contingente de
seu trabalho e comprehenderem
o alto alcance social e scientif ir
co de nossa agremiação, tere-
mos uma associação scientifica
digna da nossa terra, do nosso
nome e capaz de se emparelhar

A CONHECIDA
ALFAIATARIA JOB

ao principiar o prospero anno de
1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortimento de casemiras que, acaba
de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de

flanella listada para calças.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100
N. 253

_PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi pari a Rua

São Bernardo ri.0 91 a agencia angariadora, que se
achavi installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
cando>a sede social ria Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente.

S. L. PEDROSA
N. 200: M: -

DO

./

:;.¦ ;:*
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O PIA DA EÉDOANÔA

ro Castellt» llraiir*». »**a *MW'
Iriumtrio do» T«ltgrapli©SÍ « iwe-
iniiitt Zcnlldr, filha dt» dr,
j Bsmerirolo Parente, dlreetor do
IServiço Bstadoal ilu Algroiao; os
Ur». João Feita dc Hollanda. cai.

Hrasll. leiieme

CARKBT DA SEMANA
DemolmxUe Lourdtnha

Beeksher
(Graça)

es-

a 1 n-.tM. /»« /«/# lu-ur «nr-*« do iianet» do Brasil, tenei

olteaux; e í.oroc*™ */« «•«. **«_ A* _______ ,. . t .,..,lll„.»rnlt.iiti* m
Octaviaiu» letra de Menulti Del
Píechia.

t »•

ANNIVEBSABI06

Vejam 
si conhecem peto

lylo.
S. G. é uma silhueta amável

qne lados os dias aem, festiva,
vesperal, na heraldiã esveUa
do "Âongeante* que parece fei*
to pnra ella, e enfeslona de ro*
$at, na redacção, os nos*
sos jarras de lapislazzuli...

Mas, justamente ao vestido è
que não desejo referir-me. Os
leitores nâo ler hoje Chypre, em
taça de Lalique, que é a laça de
S. G., e nâo a anua chilra, in*
aulsa do meu dedal:

"Poisa de leve a lua mao na
minha mão e escuta:

Estas tardes de minha terra
são feitas para se ser feliz...

Esse céo roseo despejando
luz morna na alma da gente,
esse aceno suave das arvores
Verdes impelidas pelo vento
manso, essa calma, essa melan-
cholia que envolve as cousas,
essa vontade de rosar baixinho,
essa promessa de ser bom, que
assoma aos lábios espontânea-
mente, esse desejo de espalhar
rosas pelos caminhos, nâo será
tudo isso para derramar uma

éotta de Felicidade dentro da
Vida?!

Poisa de leve a tua mão na
minha mão e escuta:

E' nessas tardes que eu me
sinto mais infeliz...

S. de A. G."
* Já, depois disso, nem mais se
comprehendem as pobres ini-
ciaes deste detestável

S. F.
* # *

. A cidade está com a gloria das
três coroas: Ha duas semanas
era a festa dos lázaros, a trans-
parencia da alegria redimindo a
desdita. Depois, o Natal do Dis-
pensario. E, agora, a festa das
creanças, das sem glorias e sem
consolo, que Papá Noel esque-
ceu, mas o Instituto de Prote-
cção á Infância acolhe sob um
tecto generoso.

Qs libertos da Magua, os fa-
vorecidos da Fortuna devem ac-
correr ao chá-dansaute de esta
tarde, accessivel a uma modesta
espórtula.

* * *

Outra festa: A serata artisti-
ca promovida também hoje pela
União dos Moços Catholicos. ás
19 1|2 horas, no Instituto Èjpij*
tacio Pessoa.

Haverá musica e palavra, fi-
gürando estes números de can-
to a cargo de Annanelia Nunes:

Teu olhar (melodia) — can-

Dr. Ilaptista de Oliveira —
Assignala a data de hoje o an-
nlveraario do dr. Manuel BoptU-
ta de Oliveira, personalidade
distrocta da cultura medica cea-
rense.

Radicado ha cerca de vinte
annos no munlciplo de Igual ti',
o digno conterrâneo lem a exal-
çar-lhe o perfil de «cientista e
cavalheiro, além de outros pre-
dicados. a expressão da mais ai-
ta modéstia, constituindo o o-
vento de hoje justo motivo de
effusâo para os filhos dâquella
localidade, taes c lantos os ser-
viçòs pelo nataliclante presta-
dos aos humildes e desprotegi-
dos, cujo reconhecimento lhe
assegurará, certamente, as mais
carinhosas homenagens.

Cel. Miguel Leite Barbosa --
Decorreu, hontem, a data nata-
licia do nosso respeitável con-

Pedro Frota, eororoerelaute ne*»
ta praça, _____

VIAJANTIS

Cel. Pedro Alexandre de Sousa
Regressou úo interior, eiu cujos
diversos fouitlclploi desenvolveu
intensa propaganda desla fo-
lha. o nosso prestknosò agente
commercial na sona sul do Es-
lado. cel, Francisco T. Chagas,
a quem apresentamos hoas-vln-
das.

Cel. Pedro Alexandrina Souza
— De Igualu*. aonde o levaram
negócios de seu particular In-
teresse, retornou hontem a esta
capital o sr. coronel Pedro Ale-
xandre de Souza, eontmerciantc
nesta praça."PATRÍA-NOVA"
. NOS MUNICÍPIOS

Ql IXLIiAMOMM

Escrevem-nos dali:
"A's 6 horas da tarde do dia

CREDITO MUTUO PREDIAL
DIA * DB IAN WR 01)1.1 WI

Com um piano "DomerM e um completo de mobília pra aalavom um iwwm •?' K . f | • nl0mi| a4a a caderneta n.de viaua*. no valor de i :ooo$ooo rm tom*mj» »
HMSfl, pertencente a pn*tamlata — MAKIA aisui.ua ue,

GÓES, residente tm Cauhype

5 premiou em mereadoriaa, no vah.r de tWlSüOü. mia ums

Ns. Preaianiiataa
18,080—José Braga Filho
18.110—Antônio Corcrla de Araújo
22.789—José Herculano
30,607—Expedida Françisca do Espirito Santo
01.560—Manoel Fernandes Uite

Residências
Canindé
Quixara

Sobnü
N. Russas

Pombal

e abastado industrial neste Es-
tado.

—r-* Passa hoje a dala natali-
era da gentil sênhorita Esther
Xavier de Lima. querida filhi-

terraneo cel. Miguel Leite Bar- 22 do mez findo, foi inaugura-
¦ bosa. chefe de illustre familia da, officialmente, nesta cidade,

a Avenida/ Joaquim Tavora,
construída a Praça João Pes-
sôa.

Ornamentação artística. Fio-
res, bandfjras, festões e muita
luz.

A' Avenida compareceu o que
Quixeramobim possue de mais
destacado na sua sociedade e

10 prêmio* em mercadorias no valor de 50$0OO cada um:

02.282-Maria de Lourdes Quei roz Portaleai
00.432—Manoel Florencio de Freitas

-Francisco de Asais15.000-
26.267—Maria de Uma Siqueira
19.573—Felismino Jeronymo
13.008—Maria de Lourdes Bossa
08.434—Pedro Raymundo de Lima
23.191—Sarah Aragâo
09.524—Pedro Ignacio Ribeiro
24.183—Luiz Ribeiro Veras

Nova Esperança
Garanhuns

Canindé
Beberibc
Milagres
Meruoca

Crato
Nova Russas

10 prêmios em mercadorias no valor de 25$000 cada um:

nha de dona Eliza Xavier de Li.
ma, intelligente professora de
Cariré.

Tem, hoje, o seu nata-
licio a senhora d. Carmina de
Oliveira Souza, cunhada do te-
nente Cândido Procopio de Sou-
za, administrador da Peniten-
ciaria do Estado.

 Receberá, hoje, muitas
prendas e caricias a menina
Reine, filhinha do digno moço
José Lima Verde, activo func-
cionario da casa Frota & Gentil,
e de sua joven esposa, d. Leda
S. Lima Verde.

 Recebeu, ante-hontem,
muitas homenagens pelo seu
anniversario, a graciosa senho-
rita Therezita Gonzaga, filha do
fallecido pharmaceutico sr. An-
tonio Gonzaga e prendado orna-
mento da sociedade local.

Fizeram annos, sabbado

grande massa popular.
Senhoras e senhoritas, á fren-

| te as promotoras da cerimenia,
Unah Leal, Maria do Carmo Pe-,
reira, Rosaly Belém, Maria Ja'
cyntha Pereira, Heloísa Leal
Isa Pereira — emprestavam 17a
cunho de fino encanto á festni-
dade, empunhando larga fajxa
verde com a inscripção — "Cao*

ria a João Pessoa" —, ifma
grande bandeira negra-erpar-
nada, tendo ao centro o "N%o"

symbolico. e um vasto esta^dar*.
te em qüe se lia — "Avenida

João Pessoa". j
Justamente ás 19 horas, a-

pós o acto inaugural, foi entoa-
do, pela multidão, o ^Hymno

12.187—Antônio Cordeiro de Almeida
05.343—João Rodrigues da Silva
23.738—Maria Lelly Henrique
08.563—Raymundo Lobato da SUveira
14.165—Francisco José Nascimento
31.957—Cândido Olegario Moreira
21.694—Françisca Baptista Santos
03.052—Domingos Pereira Barbosa
18.720—Paulo Fernandes
27.741—José Francisco de Mesquita

Fortaleza
Fortaleza
Massapê

Porangaba
Lavras

Fortaleza
Várzea da Conceição

Jacu*
Ubajára

Missão Velha

30 prêmios de 120$000, para o Fundo de Reembolso:

ultimo: o distineto moço Israel j João Pessoa", que terminou sob
Hollanda, funccionario federal e I quentes applausos de quantos
fino "gentlemen"; o dr. Home- ali se encontravam".

m :^\

n
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Manteiga Mineira "ZEITÀ
A melhor. A mais pura. A 'mais saborosa
A' venda nas principaes NScírcearias

e Armazéns ! ,
Agentes neste Estado-J. FEUNTO & Ca.

Rua Major Facundo «- 56
Ceará-Fortaleza (3a./5a. sab.—267 ¦ 1m

1345—Mario Justin de Castro .
0708—Maria Felicia Duarte
1085—Maria Antonietta Braga
0411—Francisco Bastos Filho
1515—Álvaro Almeida Santos
1369—Raymunda Perpetua Santos
0594—Annâ Fontenelle Silva
1378—Manoel Pordeus Pereira
0759—Hilda Marques
1415__Vicencia Martins Nascimento
0616—Minervina Coelho Santos
1008—Renato Rola
0403—Raymunda Analia Araújo
0095—Elnato Furtuna Pessoa
0590—Vicente Ávila Oliveira
0484—Mercedes Alcântara Padua
1298—Leovegildo de Lima
0081—Francisco Pinheiro Maia
1265—Josino Ribeiro Lopes ? 

~

1096—Françisca Amjelia de Lima
1063—Manoel Aprigio Lima
0507—Alipio Oliveira Lima
1003—Elizabeth Arruda Gondim
0052—Annete Braga
0410—Manoel Thomaz Silveira
1480—Manoel Vicente Costa * •
0221—José Hyppolyto Azevedo
1289—Ubaldino Vieira Santos
0397—Carlos Alberto Sousa
1481—Francisco Pereira Maciel

FORTALEZA, 5 de Janeiro de 1931

Arneiroz
Crato

Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Pajuçára
Fortaleza
Fortaleza

Junco
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza

Umary
Fortaleza

Villa Bella
Campo Grande

Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza

Chaval
Fortaleza
Mossoró

Fortaleza

"A SAMARITANA" fabrica em
seis horas qualquer enoom-
menda de Pyjamas, Cami-
zas e Cuecas.

(237—3 sgs.

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial bôa madeira, em pequenos toros, reguy

Lindo dois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$000.

LENHA EM ACHAS E ROLOS

MATERIAL PARA CONSTRUCÇÕES

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS

PHONE 267
1

Deposito: — Octavio Bomfim, 9

Residência: — Octavio Bomfim, 88, £0

PAGMiENTO no tele-

gAapho
7

Não queríamos retornar ao
assumpto, mas os collegas do
"G&rreio" acharam de bom alui-
tre desdizer-nos, insistindo em
que o thesoureiro do Districto
não agira com o devido critério
no pagamento de Dezembro, dei-
xando de o fazer a 24, talvez por
capricho, não cumprindo, assim,
ordem superior.

Esclareçamos de vez, o caso.
Antes de tudo, não houve ordem
para realizar o pagamento em
aquelle dia, e o affirmamos por-
que vimos declaração cathegori-
ca neste sentido, do illustre e
criterioso chefe do Districto.

Raul Theophilo,
Fiscal.

João Marinho,
Pelo Gerente.

Quanto ao dia, já explicámos I para as pessoas de bôa fé: intel-
devidamente, o porque da histo-1 ligenti pauca
ria, e agora, reforçando a nossa
affirmativa, temos a satisfação
de documenta-la com as infor-
mações infra, pelas quaes sc vê
que, se houvesse ordem, não se-
ria a thesouraria deste Districto
a única a recebe-la. Seria geral."Favor responder em que dia
foi effectuado pagamento pes-
soai Dezembro findo. Agrade-
ço", foi o aviso do sr. thesourei-
ro aos seus collegas de Bahia,
Recife, Natal, Maranhão e Be-
Um.

A resposta, pela ordem: -
"Dia 1 cm diante" — "Fim mez, ...
como sempre" — "Em dois cor- \ sentir efficientemenle,
rente mez" — "Dia trinta e um" 1 contra ordens

DesVarte, os ülustres confra-
des do presado collega, que é o
"Correio", foram mal informa-
dos e não devem perdurar no
erro dessa informação.

Criterioso e honesto a toda
prova, como é o thesoureiro do
Districto Telegraphico, não se-
ria elle quem caprichosamente
deixasse de cumprir aquella or-
dem, se ella existisse, mormen-
te em beneficio dos collegas, a
quem, mesmo sem ordens nun-
ca deixou de servir.

Pelo contrario: sua generosi-
dade muitas vezes se tem feito

mesmo

— "Dia dois (2) corrente".
Ahi está.
E, como dizem os italianos,

Convenhamos, portanto, em
que, em tudo isto, houve a-
penas precipitação e má fé.

at
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"Ouem se embu,?a na noJte e ° Cr-me- Quem desfere o golpe^á traição é o Crime. Quem premedita é o Crime. Quem se
conluia é o Crime".

Uk» artigo *De Um e punhal", de Renato Vianna. publicado na "G-jUSBTA" do 14—0—1930)

0 MOTIVO DA PRISÃO DO
SR. EURICO VALLE

O Offldo intlmando-o i. rntrar
com dneo conto* puni oh eo-

ín-s públicos

O serviço tclcgraphieo desta
folha jâ informou aos acua lei-
torea o caso da prisão do ex-go-
vernador do Pará, sr. Eurico
Valle, que, intimado a entrar
para oa cofres públicos com de-
terminada importância, negou-
se a fazcl-o.

Para melhor esclarecimento
do publico, neste particular, di-
vulgamos abaixo o theor do of-
ficio do director da Recebedoria
de Belém, fazendo, em nome do
Interventor, a intimaçâo alludi-
da, documento que foi publica-
do pelos jornaes daquella capi-
tal do dia 24 do mez ultimo.

Eis o officio em questão:"Illmo. sr. dr. Eurico de
Freitas Valle. — De ordem do
exmo. sr. capitão interventor
federal neste Estado, fica v. s.
intimado a recolher aos cofres
desta repartição, dentro do pra-
zo de 48 horas, a importância de
cinco contos de réis(5:000$000)
que, sem autorisação competen-
te, e a titulo de gratificação,
mandastes entregar, quando
governador do Estado, ao sr.,
dr. Oscar Gouveia da Cunha
Barreto.

m Outrosim, communico que fi-
ca v. s. responsável por qual-
quer outra importância que, em
idênticas condições, tiver sido
fornecida pela Recebedoria de
Rendas do Estado. Apresento a
v. s. as minhas saudações. —
O director, José Lniz da Silva
Pingarilho."

PRECIZA DE DINHEIRO?
A Marcenaria MONTEI-

RO adianta a quem precizar
mediante consignação de
qualquer objecto.

Dirijam-se, portanto, á
Rua Barão do Rio Branco,
137.

FORTALEZA
N.206

No mundo do bridão
-nu-

O animado "meeting" de domingo no prado
do Bemfica
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rrf.r •**; 1) "Japy", o bello parelheiro que, montado pelo jockey Francisco Rufino, venceu, ga-
lhardaniente, os Io e 4o pareôs. 2) "Rico Dote", o 

"valente 
pensionista do Stud Oswaldo Stu-

dart, que levantou o Io premfo no pareô "Adios Amigos", de 1.200 metros. 3) "Finório",

puro sangue, importado pelo sr. Aristides Capibaribe, e que tomará parte no pareô "Presiden-
te do Estado", no próximo dia 18. 4) Aspecto geral das archibancadas do Jockey Club, du-
rante as corridas de domingo ultimo.

Decorreram com extraordi- em más condições, resultando
nnaria animação as corridas de'correrem todos mancando

0 CASO DOS BONDES DA
PRAIA DE IRACEMA

Os habitantes da Praia do
Iracema, na sua grande maio-
ria — e esta é constituída dos
que não têm automóveis nem
dinheiro — fizeram greve con-
tra o preço das passagens nos
bondes de 1* classe, para a-
quella linha, e domingo, pela
manhã, quiseram, á, força fazer
baixar o preço das mesmas, in-
vadindo om dos vehiculos.

Avisado em tempo, compare-
ceu ao local o sr. Tertuliano
Menezes, inspeetor da Policia
Marítima, que, com delicadeza e
tacto, conseguiu demover os
"grevistas" do intento, expen-
dendo razões com as quaes to-
dos concordaram, por fim.

Entretanto, muitos continuam
a greve muda e ostensiva á Li-
ght, como protesto contra a ex-
horbitancia dos preços das pas-

I sagens, que — diga-se de ver-
I dade: bem poderiam ser reduzi-
j dos, sem grave prejuizo para a
Empreza.

O caso já está amplamente
debatido; por isto mesmo, esta-
mos persuadidos de que o sr. ge-
rente da Light, indo ao encontro
dos desejos do povo, não deixa-
rá, de, afinal, o attender, facto
que ainda mais o elevará no con-
ceito publico.

Certamente, no intimo, o illus-
tre sr. Scott acha elevado o
preço de taes passagens, e, as-
sim, não ha de permanecer in-
differente ao appello dos "ira-
cemistas" que, aliás, não devem,

ante-hontem, no prado do Jo-
ckey Club Cearense.

O ultimo pareô, justamente o
mais importante da tarde, quasi
que decepcionou o publico, por
isso que os parelheiros que nei-
le tomaram parte, os melhores
das nossas raias, achavam-se

Foi, pois, (salvo seja) um pa-
reo de aleijados.

Ns Io e 4o pareôs, "Gaúcho"
fez "forfait", outro tanto oceor-
rendo com "Beija-Flor", no 5o
pareô.

No 3o pareô, "Çhristal" e
"Mistral" obtiveram empate, no

excellente segundo.
O resultado geral do "mee-

ting" foi o seguinte:
Io pareô — Japy e Mops; 2o

pareô, Fidalgo e Liberal; 3o pa*
reo, Christal-Mistral e Jahu';
4o pareô, Japy e Maguary; 5o
pareô, Fidalgo e Duvidoso; 6o
pareô, Rico Dote e Patusco.

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o espeeialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114

ALFAIATARIA AMANCIO
Procurando corresponder cada vez melhor á

confiança que lhe tem demonstrado o nosso publico, a
ALFAIATARIA AMANCIO communica á sua distineta
freguesia e a todos em geral, a chegada do Rio de Ja-
neiro, do sócio desta casa, sr.. João França Ferreira.

Este digno cavalheiro foi especialmente a Capi-
tal da Republica, onde se demorou cerca de tres mezes,
afim de aperfeiçoar-se nas ultimas e mais modernas
criações de alfaiataria e ao mesmo tempo dotar a casa
do que ha de mais novo e elegante, em tecidos, como
sejam casémiras, flanellas, linhos, etc.

Com a sua chegada a esta capital, a "Alfaiataria

Amando" não temerá a concorrência de qualquer
outra, na disputa dos méritos de Alfaiataria de l.a
ordem.

A INAUGURAÇÃO DA
CASA COPACABANA

-)o(-

Foi inaugurado, no dia Io do
corrente, nesta capital, um mo-
delar estabelecimento de ven-
das de gêneros alimentícios a
varejo, cuja organisação é de
molde á marcar-lhè lima posição
especial no commercio retalhis-
ta de Fortaleza.

O novo estabelecimento —
"Copacabana" — sito á Traves-
sa das Trincheiras, 25 e rua Ba

ATTENÇÃO
Não comprem nem en-

commendem seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-

rao do t mo" WaxM Ifitá velaria Popular, a que ven-
montado com esmero, elegância de mais barato e tem me-
e dentro de todos os preceitos lhor gosto.
da hygiene. | 95--RUA S. PAULO-95

O sortimento nada deixa (233
desejar, estando a sua direcção
entregue a pessoal com longa'
pratica na especialidade.

1° logar, temto "Jahu'" feito também, lançar mão de exces
sos para conseguir o seu deside-
rato.

Deve tudo se harmonizar,
dentro da ordem e da justiça.,

AVISO
Não se afobem. Como o

que é bom sempre chega pa-
ra todos, os nossos sortimen-
tos satisfarão a todos.

NÃO SE AFOBEM!
TENHAM CALMA!

Visitem
—a—

"Casa Hollanda"
91, Rua Major Facundo, 91

(239—3 vs.
Deixei de annunciar, assim diz

o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis*-
simo. (30 sgs„

(24

0 verdadeiro sabor de
om cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ter tomado uma chica-
ra do acclamado "Café Irace-
ma

(113
v, ¦ ¦•¦..;
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Visitem !

Praça do Ferreira, n. 34

nontn tnoiimiiHil Ar, íisvtrol dd.

tabelecimento decorreu anima
dissimo, sendo a elle presentes
innumeras pessoas gradas. j

Acalme-se!!! ¦
Essa sua excitação nervosa.

provém da impureza de café mal
temperado. Exija, como recon-
stituinte, o legitimo "Café Ira-

(53 Icema". (115

Salão Iracema
Salão de l.a ordem, modernamente installado, dis-

pondo de hábeis barbeiros, para cortes de cabeilos de
senhoras, etc.

Applicam-se massagens. Lavagem de cabeça com
o especial "Mulsified" "CHAMPU"\ Attende chama-
dos a domicilio. Applicam-se fricções com as melhores
loções estrangeiras. Perfumarias finas e completo sor-
timento de artigos para manicuras.

RUA MAJOR FACUNDO N.° 146V

-<*•¦¦¦*

(N. 74—8 vezes
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Rssaciaçães dE Classe

associação nos
CHAUFPEUES DO

CEARA'

| Henrique D.afe e Pranelse© Oo-
I mes e o fiscal Ivvuríslo Silva.

IS como nAo houvesse mali
nada n trular. o sr. presidente
deu p«»r encerrados os trabalho*,

(Sessão ordinária em 12 de | 
encerrando ti sessão.

SYNDICATO DOS TUA-
BALHADORES GRA-

PHICOS
Reunidos a hora tio costume

oi directores José Mororo. Fran-
cisco Alexandre e Hoxetulo An-
fícimo de Uma: 1.' secretario
Alfredo de Oliveira. 2.* secreta-
rio. Ravimuwlo Barbosa e lis-
eaes. Luiz Braga da Silveira e
jo»e Dirrcia de Vaseoncellos,
foi. pelo sr. presidente Theo-
philo Cordeiro, aberta a sessão.

Acta: foi lida e approvada
sem nenhuma impugnaçuo, a da
sessão attterior.

O expediente constou do sc-
mtinte: Orcular dn -Uniáo Ar-
tistica rgúatuense", felicitando
a "Associação", pela passagem
do Anno Novo; Comitês da
"Phcnix Cáixeiral"* e da "Asso- CIH1| u iiMiV,
ciação Civil dos Empregados Fe-Jberou, com approvaçt
deraes". para assistir a posse «Ç í sentes, amnistiar ao!
suas novas Administrações. Foi I
lida uma carta do *r. coronel
Cosemiro Montenegro, dirigida a
"Associação", etn que trata do
grande progresso porque vem
passando este núcleo dc ho-
mens do trabalho, c ofícrecendo
ás Acções de ns. 167 a 176 (10),
do prédio da sede social, em
construcção, e, de sua proprie-
dade, no valor de 200.5000.

O sr. presidente ordenou ao
sr. secretario, que fizesse cons-
tar da acta, este gesto digno de
nota, praticado pelo distineto
cavalheiro sr. coronel Casemi-
ro Montenegro, e que ao mesmo,
fosse enderaçada uma carta dc
agradecimento.

Compareceu o sócio Emmanu-
ei Pinheiro Maia, acceito na ses-
são anterior, o qual prestou o
compromisso constante dos Es-
tatutos.

O sr. presidente commumeou,
que, em companhia do Director
José Mororó, havia representa-
do a "Associação", nas sessões
solemnes da "Artística Benefi-
cente" e "Phenix Caixekal", rea-1
lizadas no dia 1.° do corrente. .

O sr. presidente apresentou |
o balancete do movimento da j
construcção do prédio até o dia
27 de Dezembro p. findo, na ira-
portancia de 34:764§490.

Compareceu o sócio Affonso
Lyra de Oliveira, que communi-
cou se achar desempregado des-
de o dia 18 do mez próximo fin-
do.

O Conselho Fiscal conferiu
detidamente as contas do tri-
mestre de Julho a Setembro do
anno findo, relativamente ao
Caixa do movimento de gazolina,
a cargo do qual se acha a cons-
trucção do prédio da sede so-
cial/e lavrou o seu parecer, dan-
do como certas e approvadas, re-
feridas contas.

O 2." secretario Rodolpho
Schaummann, participou a sua
falta. Não compareceram, dei-

.- xando de justificar o seu não
comparecimento, os directores

Sessão ordinária do dia
de Janeiro

Com a presença de regular
numero de syiulieulistas foi
declarada aberta a sessão, sob
a presidência do sr. I-offite
Barreto.

ACTA — Lida e discutida,
foi approvada a acta da scssAo
anterior.

AMNISTIA — Considerando.
se umu medida de grande ai-
cance a reorganisaçào do ea-
dastro social, a Directoria deli-

Tio dos pre-
aos sócios a- i

trasados nas suas contribui- 19
çõos, como medida de incenti- I
vo. g ^

DELEGADOS — Ficou orga- Ilv^S
nisado o quadro de Delegados |8(.^
das officinas graphicas. líj^*

ESTATUTOS — Para a con- Si||fj%
fecção dos Estatutos foi encar- A

regado um dos companheiros.
THESOURARIA — Perante á

Directoria actual o thesourciro
da gestão passada fez entrega
do archivo. (pie se achava em
seu poder, ao novo companhei-
ro eleito.

SÓCIOS — Foi proposto e ac-
ccito o companheiro Antônio
Siqueira Campos.

ENCERRAMENTO — Depois
de outros assumptos de interes-
se foi encerrada a sessão.
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MEIAS DE SEDA |

em cores da Moda

TOSCA
ALSACIA
HOLEPROOF

e OUTRAS MARCAS

T.

RECEBEU
—a—"Casa Araujo"

DAS TRINCHEIRAS, 17
(271—3a. 5a. sab. dom.

Era intuito do "Grêmio" ens-
cenar a peça no dia 3 p. p.,
porém os preparativos de mon-
tagem e mais complicações sce-
nographicas, com o contrapeso

rieiermuu-sc o. iuuu.»  dos ensaios das musicas origi-
que, nesta secção, publicamos, I naeS) a confecção de guarda-
ha dias, sobre a nova peça dojroUpa adequada e as demais
comediographo conterrâneo, Sil- j providencias indispensáveis, fi-
*,r.-nn Qorro om PnsaíOS nO Cine- ^„v,„w. nnm mia. o Am «anto nn A\l

"ALMAS DE AÇO",
NO "PIO X"

)0(

Referindo-se á ultima nota

ATTENÇÃO
J. BAPTISTA & GIRÃO,

avisam ao publico que mudaram
sua casa commercial para a
Rua Floriano Peixoto, num. 254
(em frente ao local antigo), a-
proveitando o ensejo para reno-
var seu stock, vendem por pre-
ços módicos e esperam conti-
nuar merecendo a preferencia
dos seus clientes a quem agra-
decem.

(229—2a pg.— lOsgs.

vano Serra, em ensaios no cine
theatro "Pio X", enviou-nos o

presidente desse grêmio, sr.
José Juiio Barbosa uma carta,
agradecendo os conceitos, aliás
merecidissimos que expendemos
sobre a peça e o autor e pedin-
do-nos para fazer publico que a
"premiére" de "Almas de aço",
só será levada a effeito no dia
10 do corrente.

zeram com que somente no dia
10 possa ser isto levado a ef-
feito.

O "Grêmio Pio X" en-
viou-nos dois permanentes pa-
ra os seus espectaculos.

QUEM PERDEU
a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

Sapataria VERA CRUZ
^ua Cel. Guilherme Rocha,

n. 113-A

Recentemente reformada

Chama a attenção da s| antiga
e distineta clientela para sua xtx-
tima creação de sapatos para
1.» Communhão de ambos os
sexos.

Basta ums»- visita á mesma
para se ter certeza dessa ver-
lade.

(263—15 ais.

Exceliente negocio
COMPRAR-SE NA

Phacmacia CcuzUeEmelha
Optimo sortimento, melhores preços.

(N. 51—30 v. seg.) 1

ADVOGADOS
Dr. Lincoln Mourão Mattos

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocinio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.

Uníco recebedor para o Ceará
"Empório da Moda'

ISAURO FONTEN
tAAJOR FACUNDO, 169 - I

E"_L.E
RUA

"7\

Preço para revendedores, pela tabeliã
da fabrica

N. 175
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ACÇÃO CATBOUCA |

UA C0NCF4ÇAO
(Termino)
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À alta sociedade cearense costurando para os pobres.
O leitor nfio conhece os gra-

phicos, publicados no coração,
com que se acha synlheticatncn*
te representada a organização
geral das obras citadinas de be*
nemerencia. Poderia, por elles,
ter feito uma idéa acerca das
proporções c do valor da impor-
tante obra dc philantropia que
essas organisações v«hn reali-
zando, com um espirito de con.
tinuidade. de harmonia, de de-
dienção e de modéstia que real-
mente dignifica e eleva as tra-
dições de nossa cultura moral.
Assim, se persuadiria de que,
si ha no meio em (jue vivemos
muita tristeza e muito clamor.
que é preciso remediar com al-
ma e com solidariedade huma-
na, tambem ha bellos movimen-
tos de bondade activa e persis-
tente que é preciso animar, con-
solidar, multiplicar, sob todos
os aspectos e capacidades da vi-
da onde ha victimas da desça.
ridade de uns e do egoísmo de
outros. Porque, como dizia, ao
tempo em que se cuida afeiar
os exemplos que a Piedade sem-
pre cultivou, ainda alguém se
recorda de renovar-lhe o encan-
to fecundo e constellado.

* * *

Manhãs de Natal no Dispen-
sario dos Pobres do Bemfica.
Uma série de elementos conju-
gados. Os pavimentos desdo-
bram-se numa eloqüente mani.
festação de ordem, direcção c
trabalho. A directora, irmã
Galzy, satisfeitíssima, pois to-
dos lhe dizem que tudo está

optimo e perfeito: c ella pos-
sue n Mondado, (pie ú u gloria
dc Deus. Alguém quer saber
quantas creançás vão ser con-
tem pi atlas:

— 1.300...
E' que... somos jornalistas

e temos que dizer da passagem
de um jornalista por esla casa...

A senhorita Maria Alice Ai-
cides, travestida de Noel. rc\i-
ve a figura symbolica de São
Nicolau: E parece que as cre-
ancas estão cantando, como á
Edelwiss do Poeta:

"Dae-me a graça minha
Lirica madrinha,

O dom
De ir a essa calçada
E ser hoje a Fada

Bombom..."

"Revela i*«biv tudo aaber que
oa eseapularioa d» Virgem Im-
maculada, que benzem m RR-
PP. Theatino», além de serem
enriquecido* eom Innumera* in-
dulgeneiaa partícula!*», o aâo
ainda com toda» aa qut* foram
outorgadas a qualquer religião,
lugar pi« ou pewoa. Mormente
pela reza de sei* Padre Nosso,
Ave Maria e Gloria Patri, em
honra da SS. Trindade e da
Virgem Immaculuds, lucram-se
todas as indulgências de Roma,
da Porciuncula, de Jerusalém e
de Santiago da Gallteia, que *o-
bre a* parciaes, que são sem
conto, têm 533 indulgências pie-
narias".

Não é pois, nimlo encareci-
mento affirmar que o Escapula-
rio da Immaculada Conceição é
o resumo de quanto a Igreja
tem de mais rico em indulgen-
cias.

Io lalla

VICTOR
^M f | i Ar | (j.

(Do "Mensageiro do Coração
de Jesus", n. 67, anno VI, tomo
VI, dezembro de 1901).

«ADIO VICTOR RM
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Ao tempo cm que operou a
systemathização dos serviços
de saneamento, a administra-
ção Samuel Uchôa coordenou
contribuições e o circuito gene-
roso se fecha, rematando-se o
cyclo promissor.

O coronel José Gentil, que eu
julgara um homem apenas vol-
tado para as oscillações da
Bolsa e os amanhos de Pluto,
não renega os pendorees natu-
raes de Abnegação e de Altruis-
mo.

E lá estão as senhoras: Julia
Amaral, Maria Diogo Pinto No-
gueira, Maria Gurgel Watson,
Sarah Campello Gentil, Maria
José Salgado Facó, Aminta Sal-
gado Pettezzoni, Esther Bezer-

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Mathe-
maticas

'RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

1 o o $oo o
Um costume de brim branco _ H J, de

perfeita e garantida confecção. — NÃO CON-
FUNDAM !

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. — Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 - PRAÇA DO FERREIRA — 34
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ra Correia, Maria Celeste Bom.
fim, Dagmar Gentil. Annita
Gentil Barbosa, Lasthema Vil-
lar Ribeiro, Francisquinha Pe-
dreira, Carmelita Diogo Maia,
Nenen Diogo Agostinho, Maria
Josephina Fiuza, Maria Julia
Philomeno Gomes, Noemi Mar-
kan, Maria Antonietta P. Ca-
valcante, Zaira de Queiroz Stu-
dart, Ottilia Motta, Quininha
Frota, Blanchette Villar Olsen,
Tony Villar Humberto, Esther
Frota Machado e "miss" San-
dersi

I^XAMINE 
r ouça a NOVA ElectroU

-* Yictor com Kudio pura 1931...o
Instrumento quo lhe proporcionará o
incomparavel Tom Victor, tatito na ro»
cc pc.u» dos programmas do radio como
na reproducçáo dos Dincos Victor, um
tom completamente livro de distorçõei
—um int.trumt.nto quo reproduzirá
todas as nota» altas, aw»Íra como todas
as notas baixas sem modificação ubao-
Intamento alguma*

Além disto, a NOVA Elcctrola Victor com Radio lho
proporcionará um novo meio de diversão...a gravação
de discos em casa, discos gravados por V.S. e por todot
oi membros de sua familia...**photographias fallan-
tea" que podem ser facilmente mandadas pelo correio
en guardadas num álbum de recordações.
Agora e possivel obter separa-
«lamente n Electrola Victor com
Radio ou a XOVA Klect rola Victor
Existe um modelo para todos os gostos
p todas as bolsas.

Proteja»set Somente a Com-
punida Victor fabrica a Nova .
Electrola Victor com Radio.

CASA KOSMOS
Rua Floriano Peixoto, num. 169

DISTRIBUIDORA

A Nova

cf
\n»

V— Occorre uma providencia.
Até aqui, a projecção de uma
dama da alta sociedade; agora
vae fallar a creatura boníssima,
cujas mãos vivem a espargir
benesses e dragéas. E madame
Scott me adianta que aqueila
festa seria inútil e má, si fora
apenas um pretexto iutil para os
recursos da Elegância e a deco-
ração artificiosa da Vaidade.
Ella nada valeria si isso fos-
s|e... Tantas ha,' como essas;
escasseiam-lhes, entretanto e
quasi sempre, intenções menos
materiaes e mais humanas.

São 30 damas e mais estes
!nomes: Laurinha Salgado, Jua-
jnita Cordeiro, Lily Vianna Al-
;bano, Esther Correia, Laura
i Fiuza, Alba Fiuza, Nair Fiuza,
Lúcia Bezerra Albuquerque,
Diana Frota, Fernanda Frota
Machado e Zilda Meyer Myrtil.

Sahimos. A solicitude da
Graça e a diligencia da Belleza

Electrola Victor
com Radio

NOVA ELECTROLA
VICTOR COM
RADIO KE-57

• •ra MechanUmo para
Crarar ülico* era Caaa

Bell. lllm o morei rmrítyl»
clasiteo italiano. Altar*
—1 ra. 16 cm. Apparclh*
áa radio tnlero-ijrnehr*»
nlco blindado...«om •
Nora Electrola o Heoha»
nlirao para Crarar Dia*
cos em Caia munido Aa
um Microphono.

Prego

(Micro-Synchronico)
VICTOR DIVISION. RCA VICTOR COMPANY, INC., CAMDEN. NEW JERSEY, K. Ü. da

formam um contraste com a
abstração deste poeta:

Emerson não tinha razão, com-
[batendo a esmola.

Nem Platão, sacrificando os en-
[ferinos e incapazes.

* # *

Patroneuses do "Dispensa-
rio":

Nas vossas mãos, em vossos
corações, nos vossos lábios,
está o destino de uma obra col-
lossal, em prol, não somente de
um, mas de milhões de peque-
ninos brasileiros...

Sobreira FILHO

INTERVENTORES
EM FORTALEZA

)o(
! Esta em Fortaleza os srs.,
.Guilherme Gouveia e Gentil
Barreira, interventores munici-

! pães de Granja e Camocim.

— DR. —
ALBERTO SILVA MILF0NT

CONSULTÓRIO:

Rua Cel. Guilherme Rocha, n.;
151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.

ATTENÇÃO — Completo sortimento de artigos
Militares e Collegiaes. Garance para o Collegio Militar.
Grande variedade em artigos de Foot-Ball. Especialis-
ta em Roupas de Banho..

CASA ZUÇA ACCIOLY
F. Peixoto, 138 — Defronte á Assemblea

N. 181

©OIMTIIMUA A COLOSSAL LIQUIDAÇÃO DA OASA

Cl Css^ Jtw\ A IL» &. O 1A
¦ • ^ Não percam a opportunidade de comprar artigos finos e de sih

ReStaiTl apenaS POUCOS GiaS. perior qualidade por preços verdadeiramente abaixo do custo

Praça do Ferreira n. 188 APROVEITEI» TODOS, DO POBRE AO RICO N.-Ul
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Pluijmaeiaa de .Plantão

Dia IS - Idem
traa MlZ.

NOTA — 0 pagamento aerá
feito aômente de 12 âa 16 ho-
ras.
Movimento do Mercado Publico

—- Dia 2 de janeiro de 1931:
CARNES: Bovinea, de ISSOO

e 1S400, okUo; 17 suinoa, úe\
2$200 e 2$«0ÔO. o kilo; 3 lanige-!
ros, a 2S200. o kilo.

PEIXES: 22 kiloa de 1*. a!
Farão plantAo durante á noi

te aa seguintes pharmacias.
u í vi?» a mm e CO»1 2^°°' ° kilo: M kil08 de ~' a!H0je: _ VERA-CRUZ e CO . Jjg q ^ J0 küo8 de 3. ft.
m 

'•- A« 
«V.nrmfiriftll "PO IS'100* ° kl,°* 12 kl,°8 d° l*1****Nota — Aa pharmac aa po-, l$4ftn ^ g kUog

pular". 
,,Uureta". "Belém ,

•?S. Raphael" e MS. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

— Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-so
à escala de plantão nocturno e
de domlr.Ro». O plantãc' "^irianigoro*. a 2S200 o kilo.ao poderá ser feito de portas •»» 8 _
XSft.T SSS/S.! 2S500 o Ui.o*. 94 mm de 2"

miúdo», a 1$40O, o kilo; 8 kilos
de camarão a 3$000 e 2SOO0, o j
kilo; «55 cordas de carangueijo, •
a $300 e $500.

Dia 4 de janeiro:
CARNES: — 39 kilos de bo-i

vino, a 1S800 e 1SI00 o kilo; 26;
suínos, de 2S200 e 2S000 o kilo;

Ql^tM-M-aaTt-tafl

to r-krtit*» **-. * mm* m*"*•>»»»**, r„kl» «Hl*»

^*¦"*"-*^**-» 

* 9 <* -ft*»** j

••^•/taMMlt** 
^

^-""¦¦..t«m-*v. «¦*•»*•* ****

A ARINHA D
"rei do nordeste;
Uaaiiaa.il. u "¦ '¦'¦- ¦¦"*¦"' ' "*•*¦¦¦•¦¦••*¦' ¦¦"" '"""¦' 

PA1CNTE X X X X

RIGO

Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARÁ

LEITE BARBOSA FILHO

Praça General Tiburcio, 146 -Fortaleza^

prompta a
chamado.

abrir ao primeiro

a 1
ai :

FACADAS, DAS VERDA-
DE1RAS...

2S000 o kilo; 54 kilos de 3* a
1S400 e 1S000 o kilo; 31 kilos
de camarão, a 3S000 e 2S000 o
kilo: 81 cordas de caranguejo, a
$300 a $500 a corda.

Dia 5 de janeiro:
CARNES: — 22 bovinos, de scenario de um sanguinolento

18800 a 1$000 o kilo; 18 suinos, | drama, cujas conseqüências fo-
de 2S200 a 2S000 o kilo; 3 lani- ram funestas

Telcgraphos

(Nacional e Submarino)

Serviço em hora para todo o
Brasil.

Pagamento ao funecionalismo
I

A Secretaria da Fazenda pa-
gará ao funecionalismo ^^lo^.^^^^^^ejdo Gonçalo Bezerra, ferindo-o
os seus vencimentos relativos -rtrt/v ,., , ,_.,,, ;VM! eravemente.
ao mez de dezembro ultimo, da
seguinte maneira: ...

1931 — JANEIRO

"ílVí^ísffflAAIfaiatariaFernandes
LETTRAS

Domingo, Octavio Bomfim foi' Para preenchel-a concor-
.*«^««f«! rom dois candidatos

geros, a 2S200 o kilo
PEIXES: • 2 kilos de 1*

Júlio Nunes da
motivos familiares,

Costa, por.
armado de

Dia 7 — Delegacia de Policia,
Inspectoria de Policia Marítima,
Gabinete de Identificação, Di-

miúdos, a 1S400; 6 kilos de ca-
marão, a 3S000 e 2$000 o kilo;
28 cordas de caranguejo, a $300
e $500 a corda.

Matadouro Modelo
Gado abatido no dia 30:

rectorias de Instrucçãó e Hygie- j 61 bovinos, 31 suinos e 3 lani-
ne, Theatro José de Alencar e geros.
Bibliotheca Publica. | Dia 31 de dezembro: 63 bovi-

Dia 8 — Faculdade de Direi- j nos, 56 suinos e 5 lanigeros
to e Serviço Estadoal de Algo
dão

2$500 o kilo; 22 kilos de 2- a 2$ uma faca, aggrediu a Raymun-
o kilo; 9S kilos de 3», a 1S400 ejdo Gonçalo
ISOOO o kilo; 1 kilo de peixes gravemente

A policia abriu inquérito.
¦—* i —

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇAO, ESTA* NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Dia 2 de janeiro: 59 bovinos alfaiataria Gliaraiiy31 sumos e 2 lanigeros. -f
Dia 3: 80 bovinos, 76 suinos á rua Castro e Silva, num. 52

Como è sabido hn, aclual-
mente, uma vaga na Academia
Cearense de Lettras, cenaculo
de grande projecção intelle-
ctual em nossa terra.

Áo preenchimento dessa va-
ga apresentarnm, já, as suas
candidaturas os escriptores Na-
thanacl Cortoz, festejado jorna-
lista e Heitor Marcai, expressão
clara e viva da moderna gera-
cão intellectual do Ceará. -

E' HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.

(N. 112

4 lanigeros.
 Dia 5 de janeiro: ,

Foram abatidas: — 61 rezes,

Dia 9 — Directorias de Agri-
cultura, Obras Publicas, Esta-
tistica e Viação.

MKa ?-°p7 
LÍ?6U 6 ESC°lai 47 sninose 2 lanigeros.

Normal Pedro II. j
Dia 12 - Grupospolares egrammas «tidos

Santos Dumont, B. Visconde do 6
Rio Branco, Porangaba, Curso No Nacional: — Para Malvi-
Complementar e Escola Mode- na Mariante, Independência, 16;
lo. I Antônio Vicente da Silva, Pra

Dia 13 — Idem, idem, S. Ge-' ça da Estação,
rardo, Norte da Cidade, Fernan
des Vieira e Bemfica.

de—
RAYMUNDO FERNANDES

Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro c Silva. n. 72
(268—30 vs.

GABINETE DA 1NTERVEN-
TORIA DO ESTADO

O sr. Interventor Federal
mandou o sr. major Francisco
Montenegro, ajudante de ordens
da Presidência do Estado, apre-
sentar pezames ao sr. Joe Bo-
ris, agente consular da França,
pelo fallecimento do generalissi-
mo Joffre.

(269—15 alts.

DESORDEIROS
)0(

Dia 14 — Grupos Escolares

Compareceu perante ás auto-
ridades da Ia Delegacia, Anto-
nio Claudino da Silva, por estar,
com dois companheiros, alte-
rando a ordem em Octavio

8; Torquato Bomifm.
Porto, Imperador, 144; Nicolau Talvez que nas grades da pe-
Honoriaco, Pedro Borges, 26; nitenciaria aprenda o Claudino
João Furtado; Miguel Coimbra, 0 que ^ ordem, coisa que elle

do Interior e Escolas Reunidas, i rua Sta. Izabel, 44; Bohadana; ign0rava e não dizia a ninguém.
Dia 15 — Ensino Primário—

ketras A a L.
Dia 16 — Idem, idem — Le-

trás M a Z.
Dia 17 — Pessoal Inactivo —

Jketras A a L.

Tenente Heliodoro, Força Pu-
blica; Pires; Polo; Dona Elizj- Para que a Loja "O Gabriel"
nha Maia, Senador Pompeu, n. annunciar mais, se todo mundo
212; Bazar; Francisquinho Ve- sabe que lá se vende.mais ba*
ras; Casa dr. Meton Ina; Hos- rato que em qualquer queima,
lina. (N. 25—30 seg».

Credito Mutuo Predial
- de -

CHAVES & COMPANHIA

Caroço de algodão
»»*ÍM*a*a^raBBf»-a*»a-*aTiaa**á***^

Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

e
GR.: - CIDAO

FORTALEZA r

Cia. Industrial
END. TELE

I IGUATU *>

de Algodão Óleos

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR-
TEIOS DA AMERICA DO SUL

Rs. - 2oo.ooo$ooo
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

distribue no Brasil
A única que garante dar no fim de 10 annos de cada
Inscripção, ao prestamista habilitado e não contem*
piado, prêmios em mercadorias no valor de 50%, das*

importâncias contribuídas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso ,
-)o(.

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS
•)o(-

SOBRAL
(28

MEDICO GRÁTIS AOS SEUS
PRESTAMISTAS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO
FILIAL EM FORTALEZA

Rua FIoi*iano Peixoto, 256
MATRIZ — M ARANHÃO

(N. 33



PJOBLL-NOVA — 0 tíe imàm tio lôât
*

%M^

TELEGRAMMAS
-Ml-

AGENCIA BRASILEIRA
^Serviço Radio • Telegraphleo)

INTERIOR
TAMBEM?

RIO, 5 — 0 "Correio da Ma-
nli.t noticia que em breve será
destituído do cargo de interven*
tor do Piauhy, o commandante
Humberto dc Areia Lcâo.

os rendimentos liquides de lm*
moveis pagará© o Imposto pro*
porcUmal de 0 T, nâo podendo
as despem de conservação ul»
ira passar de 15 "\' da renda
bruta. As sociedades ononymas
perderão a faculdade de opção
na tributa-lo, pela base da re*
ceita bruta das vendas mercan*
tis, devendo apresentar o respe-
ctivo balanço das contas de lu-
cros e perdas, para effelto de

O Direito e o Foro lAmanhã, no "José de Alencar"
Roma mitfua enche, uin* imi

O festival dc PROCOPIO FERREIRA

jMODHKAÇÓKS NO IMPÔS-1 pagamento do imposto. As pes
TO DA RENDA .soas physicas que tiverem ren*

• RIO, 5 — Foram expedidas ás da liquida total uao excedente
Delegacias Fiscacs, pelo Minis- dc 10:000$, numa ou mais cate-;
terio da Fazenda, as seguintes goria, nâo serão consideradas
inatrucçôes, que alteram alguns 'contribuintes do imposto dc
preceitos do Regulamento do, ronda, derogados como foram

tta, o mumto tio sen poder.
Mio prUt forro dtt* mm fa.
mota* teoiõe*. ma* pelo fur*
.._ tim sna* rrarm juridí*
. .i. Rama tlonWna ainda
param tem na seu pomf o
mais apurado ttemo tta dl*
reito.

ttt
MOVIMENTO FORENSE

Encerramento tir «nm-
morto

Tendo sido ouvidas an teste-
munhas iii- ucrusaçAo •- defesa
do preces*» crime que a JuiU-
ça publica move contra José RI-
beiro de Meneses (art. 2ft7 do
Cod. Penal) foi encerrado o res-
pectlvo sutnmario de culpa.

PROCOPIO 
ê sempre uma tm*\ nossa terra sem toam eom

tm representando, faliando. MÉa platfa um cantado nuüa
.__. I. lá I _.. __.... i-.^Mi^lti _ta *__; ___i I H-kJk tt

imposto sobre a renda:
A renda liquida, proveniente

do titules mobiliários, assim co-
mo os dividendos dos juros da
divina publica, que continuam' classificados na cédula F, devem
ser tributados na taxa de 8 •!•;

AGÜAS MINERAES
PE SÃO LOURENÇO

AS
ÚNICAS

VERDADEIRAMENTE
NATURAES

* * *

contes-

MAGNESIANA

SABOROSAS
DE

PALADAR

ENCONTRAM-SE
EM

TODOS
OS

HOTÉIS
RESTAURANTS

PENSÕES
BARS
CAFÉS

e '

ARMAZÉNS
de

ESTIVAS

DESTRIBUIDOR
NESTA
PRAÇA

P. F. CAMPOS

Rua Guilherme Rocha, 71
Phone, 397

FORTALEZA
N. 167

os paragraphos 1* c 2* do art.
45 do Regulamentos consequen-
temente a circular n. 7 d» Dele-
gacia Geral, de 4 de agosto de
1926; desde que a somma dos
rendimentos, provenientes de
uma ou mais categoria, feitos
todos os abatimentos legacs, nâo
incida nos direitos relativos aos
encargos de família, em impor-
tância igual ou inferior a . . ,
10:000$, não serão cobrados os
impostos proporcional e com-
plementar, progressivo. Este
ultimo será cobrado, na arreca-
dação, da seguinte fôrma: En-
tre 10:000$, 11|2 «f; de 20:000$
a 30:000$, 1 °|°; de 30:000$ a
60:000$, 3 °|°; de 60:000$ a ...
90:000$, 5 °|°; de 90:000$ a
120:000$, 7 »|°; de 120:000$ a
150:000$, 9 °|°; de 15:000$ a
200:000$, 10 °|° de 200:000$ a
250:000$, 11 °\°; de 250:000$ a
300:000$000, 12 °|°; de....
400:000$ a 500:000$, 14 °|°; aci-
ma de 500 contos, 15 °|°. As
pessoas physicas residentes no
estrangeiro, que pagarem ren-
dimentos produzidos no paiz, fi-
cam obrigados a deduzir no acto
de remessa 8 °|° das importan-
cias respectivas, segundo o pro-
cesso estabelecido no art.. 174
do Regulamento, recahindo as
taxas sobre as importâncias
brutas, sem levar em conta o
minimo da subsistência de ...
10:000$. O imposto será cobra-
do com o abatimento de 25 °|°.
A QUESTÃO DO TRABALHO

RIO, 5 — A convite da Asso-
ciação dos Foguistas, o ministro
do Trabalho, sr. Lándolpho Coi-
lor e o chefe de Policia, Baptis-
ta Luzardo, visitaram a sede da-
quella sociedade, onde foram
recebidos pelos membros da di-
rectoria, que os acompanharam
até a sala das sesspes, tomando
o ministro lugar á mesa da pre-
sidencia.

Aberta a sessão, o professor
Joaquim Pimenta saudou aos vi-
sitantes, dando-lhes as boas-
vindas pela entrada do novo an-
no, em nome da classe, esten-

OPPORTUNISSIMO ALVITRE

Eduardo Benevides solicita aos consumidores
.desta Capital que, economicamente, se forneçam de

gêneros alimentícios de prompta necessidade, por

preços baratissimos, bastando, para isso, visitarem a

sua Mercearia de Primeira Ordem, á

Rua S. Pompeu n. 173 (canto da Guilherme Rocha)
N. 198

5$000 POR SEMANA
Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.

um esplendido costume de casemira na
secção da alfaiataria* da

CASA MARIO CAMPOS-•: ,^i (15 vezes alt.)

Vista á promotoria
Os autos do

contra João Salles da Silva c
Euphrasio Peixoto (delicto do
art. 330, § 1.° do Cod. Penal)
foram com vista ao dr. 2." pro-
motor.

* * •

escrevendo, ou mesmo ca*

O silencio Ue Procopio tem,
realmente, as ve***, mais ex-
pi_-si\i.i.i.i.- e ironia que o seu

A esse homem que, no domi-
nio do theatro nacional, venceu
eum botai cie lata legiui*. ar-
ruçando, dos hantioc* da indlf*
ferenea aborígene, o pendão dos
entliushotmos .populares, deu na
telha, certo dia, que todos nòs
bemdlzcmos, vir ao Ceurít para,
da In do DOMO sói, que é gran-
de, banhar n sua gloria, que 6
legitima.

Procopio aqui está, ha uma
dada de dias, ensinando, «listri-
buindo, dadivosamente, a sua
arte, oue, nem por ser tão lar-
gamente dhtrihuida, não deixa

sua", porque é pessoal,••única", por isso que a rívali-
dade não n'a attinge, rara, no-
bre e da mais alta
patriótica e moral.

Arte brasileira com theatro
brasileiro constitue o sonho, a
ambição desse espirito forjado
com o aço da graça ao fogo do
talento.

Dos espectaculos de Procopio
guardará o nosso publico, ou

processo-crime melhor, os nossos 300 de Ge-
deão, uma impressão duradou-
ra e grata.

Elle não quiz, porém, deixar a

Impugnação de
tação

Nn qucixa-criiue que o dr.
Alonso Memória deu contra o
sr. Aclaucto dc Faria Miranda
(crime de injurias impressas)
por aquelle foi impugnada a pre-
liminar da contestação deste. O j J „t
juiz ordenou o proscgtiimcntn 

''"
do feito.

• • •
Conclusão

Ao dr. juiz dc direito da 1.'
vara foram conclusos os autos
do processo crime contra Pedro
Scvcriano dos Santos, polo deli-
cto do art. 330, § 4.' do Cod Pe-
nal.

espiritual, expressando, nsslnt, a
»ua gratidlo ao povo que, des-
de o primeiro muiuento uão lhe
regateou os mais calorosos ap-
planto* e envolveu-o no tnanto
cie uma symputhki irn«»tricta,

DaW n resoluç&o do grande
aetor de organizar o seu festival
eom um bon gosto "rafílné" o
uma clóse larga de InteUtgencla
e senso artístico.

Será amanhã essa festa, em
homenagem a Renato Vianna —
o espirito de maior projeceüo do
no.sso theatro escripto.

A festa estará sob o alto pa-
trocinlo de madames Oscar Pe-
tez/oni, Renato Vianna e Walter
Barro/o, e este, já por si, con-
stitue um seguro elemento de
êxito social.

O programma que Procopio
soube e quiz organizar diz me-
lhor que tudo que poderíamos
dizer a propósito do festival de

finalidade amanhã.
Será enscenada a hilariante

comedia "<) Canário", scenas da
actuaiidade madrilena, da la-
vra do escriptor hespanhol, Mu-
iíoz Seca, seguindo-se um inte-
ressante acto de variedades, no
qual tomarão parte todos os ar-
tistas da Companhia.

Um numero aparte e da maior
sensação será o de Procopio, que
recitará os seus celebres mono-
logos cômicos.

Promoção
Q dr. 2.' promotor, na pro-

moção do processo-crime contra
Francisco de Paula Leandro,
opinou pela condemnação do
summariado nos termos do §
2.° do art. 330 do Cod. Penal.

dendo-se em considerações em
torno dos actos do governo pro-
visorio, referentes ao bem estar
dos trabalhadores.

Em seguida faliou o sr. Coi-
lor, alludindo á recente lei ga-
rantidora dos que vivem do tra-
balho, no empenho de minorar a
sorte destes. Disse mais que é
do programma governamental
auxiliar do melhor modo aos
trabalhadores, pelos quaes tem
toda a sympathia, aconselhando
aos operários a que se unam a
elle, no sentido de discutirem as-
sumptos de interesse e benefi-
cencia, fugindo da politica par-
tidaria, causadora dos prejuízos

das classes que trabalham.
Rematou sua oração dizendo

que toda vez que os trabalhado-
res se dirigissem ao governo, o
fizessem directamente, evitando
intermediários, pois o governo
tudo faria pela solução dos. ca-
sos que dissessem respeito ás
classes, sendo ao terminar, sau-
dado com prolongada salva de
palmas.
QÜE SERVIÇO DE CATE-

CHESEE'ESSE?
EIO, 5 — A propósito da apo-

sentadoria compulsória de va-
rios funecionarios, no Serviço de
Proteção aos índios, o "Correio
da Manhã" recorda o recente a-
taque aos selvagens em um po-
voado do valle do Tocantins, fa-
zendo 21 victimas, e então per-
guntava se ainda existia esse
serviço de catechese, como fa-
ctor de civilisação, acerescen-
tando que a resposta dada indi-
rectamente pelos factos, era a
de que existia, mas em caçadas

DE TOEMS, A IMELHORI
Em reformas de chapéus, só ha ém Fortaleza

uma casa com machina apropriada
para esse fim

TINTURARIA ITÁLIA,
a única què tinge em todas as cores e retinge,
fazendo voltar a côr primitiva dos tecidos.

RUA FLORIANO PEIXOTO, 260
(LADO DA SOMBRA)

N. 235
jj

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se oü tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHÁPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade

PREÇOS POR UNIDADE 5$000
'¦ 
V.'•"'' (25 vezes seg.)

aos indios, por meio de organi-
zações militares. E termina:"Sabíamos que o serviço agoni-
sava por ahi, em repartições bu-
rocraticas, com pessoal pago
para cochilar sobre as mezas..."

OUTRO PULADOR DO
ATLÂNTICO

RIO, 5 — Além da esquadri-
lha italiana que transportará o
Oceano Atlântico, rumo do Bra-
sil, está fazendo tambem a tra-
vessia um avião francez, pilota*
do pelo aviador Brix du Ret, que
partiu do aerodromo de Istres,
ao sul da França, directamente,
tentando o percurso de 9.400
kilometros.

O apparelho tem os seguintes
caracteristicos, typo approxima»
do dos da Aero-Postale, n. 28>
novissimos: dois motores hispa-
no-suissos de 650 HP, cada; pre-
parados lespecialmente para
grandes travessias. Do ponto
de vista da construcção aerody-
namica, offerece grandes altera-
ções sobre os demais, soffrendo
tambem modificações no caso,
sendo toda a construcção de me-
tal. Possue a envergadura de
31,40; comprimento: 16,75; ai-
tura: 6,04; superfície: 130,2,11;
pezo, equipado: 5.425 kilos; per
zo total: 10.600; velocidade:
160 kilometros; raio de acção:
4.500 kilometros.

EM FACE DISSO...
RIO, 5 — Foi confirmado que

o capitão Juarez Tavora preten-
ciia partir para o Norte, afim de
se entender pessoalmente sobre
assumptos geraes, com os inter-
ventores, resolvendo porém a-
diar a viagem, visto como aquel-
les assumptos foram tratados
satisfactoriamente por tele-
gramma. Todavia, ainda este
mez elle visitará os Estados
nortistas.

O ARCEBISPO DO PARA',
NO RIO

UIO, 5 — Chegou hontem a;
esta capital o arcebispo do Pa-
rá, Dom Irineu Jofily, que teve'
carinhosa recepção.

..........

.
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A "Velha guarda
pitão Stenio

• e o Ca
Lima

Echos de uma festa de cordialidade militar

RtaJUou-M sabUado. to •*•
horas, no Restaurai Ramon,
conforme ÍÔra anmtnciado, o
(auto jantar offtwcldo pelos
lott, tenente» ex-atuinuot» de
1022. da Bieolfl Militar, ao MOU

r de Idéas revolucionaria*, ra- ta tribuna afim de d«M*os.a*
pllAo Stenio Lima. Aquelle tem- nowa» jaudações 

de Mmjrtn-
£o in.tructor da Br»«»l« .!<• Rei. dai * <..'«•.-«»' tod* ¦ *•*"¦¦**

engo e que. indubitavelmente, çflo que merecei* entre no*.

nio, que ao itirto progressivo
que se manifesta m»s rumos da

Uctlvltlatle eeonomiea e totella*
•etual do paliu a elasse armada,
tleaiita dos erimes, do* desinun*
dos e das miséria* poUUeas,
nflo |MHlia nem devia pemwne-
eer immovel, iiulífferenle, iner-
te. qual ntare© milllarlo, de ro»

.. u ».a a,*.,!,» v»s maior Hlna o de atraio, na larga eetra-
A !¦<•»<•»••«•¦ «*J"Tx 

„!.'.. iiberli, n»> glorlor* porvir
dos primeiro* ^ent^ 

«uj- lcn||o lw>

\m «çtw-rof ^««°| b| vôg „ mtlri,s Kunnlos da hon-»i3 »",''I',';'J".'S !;«!*'•• Independência e dlgnWnd.
devo a honra de estar j»resi | br^*,dr{|Ji cliente* de Mias

Banco do Brasil

Í> iitii.i das expressões mai.» des*
tneadas e marcantes do Exerci- na Escola do Realengo, em 1022.

\J !foi por demais proveitosa e be-

A esse agape que decorreu jneflra .. Instituição militar para
num ambiente de franca e lar- ser facilmente esquecei». Per-

ga camaradagem, comparece-; dura vivas na memória de 
£

ram, além do homenageado, os dos o vosso exemplo comdauU»
«egulntes officiacs: capitão LI- sem desfalecitnento, no cumpri-
bcr,.lo Barrono c lo,. tenentes ...enl.» fiel e dedlcndo de todn*

Martins de Almeida, ,toh ivah os deveres do posto « luaK j.i
Motta, Carlos Cordeiro, .Toâo incutindo nos vossos subordina-
Carvalhedo, Carlos Demetrio, dos a exacta c nítida compre-
Walter Pompeu. Cordeiro Ncl- hensflo da vida afanosa da ca-

to, Edgard Aiyres. Carlos Miian- serna, JA quebrantaudD-lhes us

da. Àzuil Frankiin, José Rodri- aspereais pela urbanidade, de-

gues da Rocha. «cadeza e bondade iiidefcc -

Em nome dos seus collcgns, Vel que dispensastcs nas rela.

cujos sentimentos interpclrava,, çóes de superior para com su-

integralmente, no momento, fal- bordinados.

rcsponsabllldadei perante a pa
Iria. eom pensamento e pr.»po*i-
to de dispensarem todas as ener-
gins eorporeas c animleas em

..- proveito da eoílectividmle nn-Ü-Ci- 
cional, chefiarem aquelle movi-
mento de rebeldia que foi o pri-
meiro grito de protesto contra
a olygarehia deletéria de uma
republica em «pie se violava a
justiça, se íalseiava o voto, se
opprimia a liberdade indlviluiil.

Por es.se tremendo crime de
combater o satrapismo adminis*
trativo de uma meia dusia de
apaniguados politicos, onde o
absolutismo bypocrita se dissi-
mulava sob as formas democra-
iicas e liberaes. fostes para o
exílio c Ia csltvestes oito lon-
gos annos. longe do carinho da
familia. do conforto dos am»
«•os. dn alegria da terra, soffreu-
do, em Hivcrn. :i nostalgia da
pátria, lão cheia dc affcetos dc-
baixo de um eco com as suas
noitos estreitadas de .Ilusões c
saudades.

Mus. um din, o paiz desperta
do seu iramenso pesadelo. E a
voz da raça que foi n força dos
mamelucos das bandeiras ouve-
se cm toda a republica, desde as

(.<lim*, ,* sniniani-.ia.;,. •,;, ¦¦,.... *.*. . ......... - coxUhas dos pampas até as mat-
Após o 1." tenente Carlos De- vida. Sim. digo heroísmo, por- tas opulentas e yerdejanj.es da
etrio levantou o brinde de que o verdadeiro heroísmo, co- Amazônia, o "inferno florido

Iou o 1/ tenente Walter Pom-
pen, que fel-o com altn expres-
são e sentimento honesto, cm
forma e estylo elegantemente
burilados.

A esse discurso respondeu o
capitão Stenio, tendo palavras
de grande affecto para com os
seus antigos companheiros, aos
quaes hypothecou a sua absolu-
ta estima e solidariedade.

Como revolucionário, fostes o
exemplo vivo dn bravura c do
dignidade brasileiras, guiando-
nos parn a jornada da missão
reivindicadora a que nos pro-
puzemos no objecüvo nobre e
devotado de reintegrar a pátria
dentro das leis, da honra e da
justiça. Tudo com desinteresse,
sacrifício e heroísmo, levado
até o extremo da renuncia á

PRINCIPAES OPERAÇÕES

Descunto» de saques «obre praças cio
Brasil — Descontos de promissórias e uupli-
calas - Empréstimos sobre caução — to-
branca de titulos—Pagamentos dentro e fora
do pai/., por meio de ordens telcgraphieas,
cartas ou cheques - Emissão de cartas de cre-
dito directas e circulares pa!» todo o Brasil e
exlrangeiro — Saques sobre as principaes
pitças da Europa, America do Sul e America
«lu Sorte - DEPÓSITOS A ORDEM. A l-BA*
ZO FIXO E DE AVISO PRÉVIO A'S ME*
I.I IODES TAXAS DO MERCADO - Guarda
de titulos e valores, etc.

metrio
honra ao general Juarez. Tavo
ra.

.Abaixo publicamos a oração
do festejado intellectual 1." te-
nente Walter Pompeu:

Capitão Stenio de Albuquer-
que Lima:

riio bem disse o egrégio Ruy,
Mnãô está só na embriaguez in»
pulsiva da cegueira deante dos
perigos. Está tia indi «crença
da morte pela verdade, pela li-
herdade, pela honra, pelo bem".

Comprehendestes, capitão Ste-

O Grande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBERO-

AMERICANA DE SEVILHA DE 1929,
CONFIRMA AS BOAS QUALIDADES

QUE FAZEM O

ALGODÃO HYDROPHILO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Dentis-
ias, Pharmaceuticos, Hospitaes e Casas dc
Saude, porque nelle encontram ABSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE —
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro-
cesso de conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda em

todas as Pharmacias e Drogarias

Agente exclusivo neste Estado:

Álvaro de Castro Correia
RUA MAJOR FACUNDO, 44|46

N. 169

dos seringúáes"
O Brasil estava salvo. A re-

volução victoriosa pela espada
redemptora de Juarez Távora
[Ilumina a consciência nacional.
Desfazia-se o nevoeiro que obs.
curecia o paiz. Os vencedores
desfilavam em nimbos dc Horia,
entre acclamações enthusiasti-
cas do povo, que cantava a mar-
selhesa do triumpho, da justiça
e do direito.

Entre os vencedores, regres-
sastes vós capitão Stenio,; còber-
to de nobres acções para orgi»
lho do Ceará, esse árido e des-

amparado torriio que vos serviu
de berço, mas que na sua ari-
dez fruetifica lambem nobreza
c heroísmo.

Os vossos merecimentos jt'i
foram proclamados pelo exerci-
to. pela imprensa e pelo povo;
faltavam os nossos applaüsos. o
testemunho dos cadetes de 22
para serem geral c unanime-
mente por vossos antigos com-
panheiros dc infortúnio.

Essa unanimidade sôa alto,
mais alto do que o rufar mar-
ciai dos tambores e os dizeres
singulares da amisade: vimol-a
completar para que nenhuma
sombra se quer nodoe o eco
azul do vosso merecimento nem
ecoem acclamações de corri-
Ihos, senão o reconhecimento
sincero de uma classe inteira.c
subida estima e alta considera-
ção em que sois tido por ella.

Agora que aqui estamos to-
dos reunidos, irmanados das
mesmas esperanças, animados
da mesma fé, purificados do
mesmo patriotismo, façamos vo.
tos a Deus para que o Brasil do
nosso iqVealismo tenha sempre
a sustental-o o grande e puro
enthusiasmo de todos os seus
filhos em prol de uma politica
de confiança, de fraternidade,
de amor.

NOVO ANNO

Tiveram a gentileza de enviar-
nos votos de feliz anno novo: —-
o cel. João Sobreira, antigo
jcommerciante nesta praça, e a
União Artística Iguatuense.

Trocadilho
Gabriel e Zéamaro,
Vêm supplantar o mercado
Um a vender miudezas,
O outro a vender calçado.

Modelo chie, elegante,
Bem feito, bem acabado,
Por um preço tão barato,
Que jamais tenho encontrado.

(212—5 vs.

Annunciar em "Pátria Nova" ó ter
garantido o sen epcito.

CUMPRIMENTOS
E HOMENAGENS
)0(—

Do sr. Frederico E. Ander-
son recebemos attencioso cartão
de bons-annos. .

Gratos.  
•

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu*

rou o "Café Iracema", manipu*
lado como maior esmero.

(lia

Lâminas "OSIRIS"
a>al>taaaaaMaaaaa>aaaaaaa>aaa*>»aa»>>>—<Maaila>>—->***—aaaaaaa*.»a-«*i

Exclusividade de

HASENCLEVER & CIA. :
RIO DE JANEIRO

Artigo que se recommenda como sendo um dos melhor-es do mercado. Sendo fabrr

cada com todo capricho, a lamina "OSIRIS" está adquirindo de mais em mais

novos partidários pelo seu fiel e suave corte, sendo seu preço de varejo, cerca de

40°Io mais barato que as melhores encontradas no mercado.

REPRESENTANTES: f-j[J.BU5T0- CHRÜ05 S CIR.
30 — Rua Dr. Pedro Borges -•*¦ 32

DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA - Casa Almeida, Casa Amadeu, Ca"

sa Avenida, Casa Mario Campos, Empório da Moda, Formosa Cearense, 1. U

Parente & Irmão, Torre Eiffel. (216

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE

PHARMACIA PASTEUR

*,
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MgmmSAmM^ A MILÍCIA "PHENIXTA" |DESPORTOSCIA E SEGURANÇA
PUBLICA

A appoítçâo doi retratos de
Juarez e João Pessoa

Conforme fora annundado,
realis.ou*»e no dia 1" do corren»
to, no aalüo de honra da Secre-
taria de Policia e Segurança
Publica, a cerimonia da apposi-
çao dos retrato» do saudoso
presidente da Parahyba, dr.
Jono Pessoa e general Juares
Tavora.

Ao acto foram presentes, a-
lém do sr. Interventor Federal,5
numerosas autoridades civis ei
militares c muitas outras pes-j
soas gradas.

Dizendo dos motivos dessa >
cerimonia, failou o dr. Arnaud
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Baltar, que o fez com grande' Vimos estampando, de ha e justamente apreciada pela po-1 tubro , da Guarda
cnthusiasmo. ídias a esta parte, aspectos pho- pulaçâo de Fortaleza, que con-.pugilo dc mocos br

•.•.....,.. .i.. ...i;.-;..;........... A**. fncn*anhi<*n« Aa* rAniisiicões »he- tou. nella. com um elemento deitriotas, que se afui

Phenixta,
bravos e pa-

A' porta do edifício tocou, du-
rante a solemnidade, a banda
de musica do Regimento Militir
do Estado.

Ver para crer
OPTIMO SORTIMENTO DE

MEIAS EM LINDAS CO-
RES DA MODA

Gravatas e Grande Empório de
Miudezas
—por—

PREÇOS BARATISSIMOS
recebeu

casaIraüjo
17, TRAV. TRINCHEIRAS, 17

(270—3\5a.sab.dom.

tographicos das realisaqõcs phc-
nixtas, referentes á ultima ad-
ministração da gloriosa associa-
ção dos caixeiros cearenses.

A acção da milicia phenixta
durante os dias que se seguiram
á victoria da revolução de ou-
tubro é sobejamente conhecida

tou, nella, com um elemento dc j triotas, que se affirmaram, co*
segurança e de ordem, e cuja mo os seus collegas, instrumen-
disciplina offereceu uma idéa | tos dc civismo, dignos continua
exacta da noção clara e lúcida
que tem o caixeiro cearense dos
seus devores para com a Pa-
tria.

O clichê acima focalisa a 4."
turma, isto é, a turma "3 de Ou-

FOOTIIAIX
(> -. jugo* suburbano* — "Oritm»

te" st "Internaeiofwir

No campo do "Internacional
S. duo", na rua da Leopoldina,
encontraram-se, ante-hontem, a
equipe deste com uma "será-
teu" do "Oriente S. Club".

O jogo desenvolveu-He com
desusado cnthusiasmo, resul*
tando a victoria do "Oriente"

por 2x0.
Uma nota de animação foi da-

da pela orchestra do "Circulo S.
José", que tocou durante a pe-
loja. .

Cmlea
FARDAS PARA O COLLEGIO

MILITAR, CEARENSE,
GYMNASIO SÃO

JOÃO, etc.
Aparamentos para qualquer f ar-

damentos
(244—

Galeria Elegante
RUA CEL. GUILHERME ROCHA 105-A

RESOLVEU, ENTENDEU E QUER VENDER
AS SUAS MERCADORIAS COM UM

GRANDE ABATIMENTO

BEM ASSIM, quadros com muldura de cedro, BEL-
LISSIMO SORTIMENTO.

VIDROS OPACOS, BRANCOS E DE CORES.

VIDROS GRAVADOS para moveis e escriptorios.
ESPELHOS, MOLDURAS E ESTAMPAS.

OFFICINAS DE ESPELHAÇÃO, OPACAÇÃO,
GRAVURAS E PLACAS EM METAL GRAVADAS.
N. 236

JERONYMO TORRES
Communica ao publico em geral que

mudou o seu estabelecimento commercial
FABRICA DE CHAPEOS DE SOL

para a Rua Major Facundo n.° 249.
Abastecido com um sortimento novo e

chie de chapéos e sombrinhas, espera conti-
nuar merecendo a preferencia de sua nume-
rosa e distineta freguezia a quem deseja Boas
Festas e Feliz Anno Novo.

N. 213

**A SAMAUITANA" recebeu um
formidável norUmento em
tricollnes para camisas de
homem.

(237—3 sgs.——————

, SAÚDE
É TUDO...

dores" daqueles 
°cãixeiros 

de Os variados refrescos de
1884, que venceram para a glo* fructas manipulados capri-
ria do Çcarâ a campanha me* chosamente peia conhecida
moravel da libertação dos es- ^
cravos.

"LEÃO DO SUL"
sita á rua F' ano Peixoto

n.° 224, • ivenescenu
Mantenha o seu estômago
usando as deliciosas fructas
recebidas das memores

procedências.
N. 172

=^\

v =j>
O CINE-PHENIX E O SOR-

TEIO-BRINDE
Hoje, ás 7 1|4, na sessão chie,

extraordinária, será focalizado
o empolgante film — "Anjo das jRuas" __ soberba producçâo da
Fox-Film, em 8 partes.

 No sorteio de Brindes- j
Cine Phenix, extraindo pela lo-1
teria federal de 31 de dezembro I
ultimo, coube o primeiro pre-
mio, constante de 1 machina
"Mundlos", ao coupon n. 67,19,
qabendo.os nove deniais premioí.' 
aos ppssuidores; dás caufellas
terminadas em 719,

Lembre-se que o annuncio bem feito
*S a alma do negocio. __^

A' RUA TRISTÃO GONÇAL-
VES, 276, ensina-se a bor-
dar todos os pontos a ma-
chinas, preços módicos.

(237—3 sgs.
.. i

"A SAMARITANA" recebeu um
formoso sortimento em gra-
vatas, lenços e meias para
homem.

(237—3 sgs.

£ fi CRUZE I RO mil

E' a melhor e a mais acreditada marca de tinta para
escrever que se conhece em todo Brasil.

AGENTES VENDEDORES NESTA:-

AMARAL, NOGUEIRA & CIA.

RUA DR. PEDRO BORGES N.° 23

CEARA'—BRASIL
N. 252

i.-,

A PRAÇA E O PORTO
___. —_____^—^

Cambio

Bk. Ldon. Sth. America

Londes
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Libra

Vista 90 djv
4,11|16 4,3|4
10$540

$414 $410
$475
$552
$295

2$050
1$115

51$200 50$526

Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

1$100

50$200 50$526

Banco do Brasil

Frota & Gentil

Londres
New York
França
Portugal
Itália

Vista
4,11|16
10$400

$415
$460
$570

90 djv
4,3(4

$410

Vista
Londres 4,23|32
New York 10$460
França $412
Portugal $472
Itália $548
Bélgica 1$460
Suissa 2$028
Hespanha 1$120
Allemanha 2$485
Mil réis ouro 5$729
Libra 50$860

Cotação da Praça

90d|v

cabra, uma 6$500;:de carneiro,
uma 4$200; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,
k. $280; Cera carnahuba, Ia,
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,
arr. 35$000 ; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca,
seo. 20$000; milho, k. $120.

Vapores espera
Do Sul:

Algodão, typo 3, k. 1$800;
typo 5, k. 1$600; couros espi-

'chados, k. 2$600; Pelles: de

Itanagé
Biboco
Jaguaribe .. ,.
Comte. Ripper
Tocantins .. .
Piauhy
yictoria .. ..
Portugal
Alte. Jaceguay

Do Norte:
Itaimbé
D. de Caxias .
Affonso Penna .
Benedict .. ..

6
8]
9

10
11
14
15
16
18

7
1Ó
10

Una  13
Manaus .. .... : - * • • 14
Baependy  15

Éxoeríacão -
Torta, cera, algodão, mamona,

couros, sal, farinha, resi-
duos e sabão

Pelo paquete allemão "Vege-
sack", sahido para a Europa,
exportámos para Hamburgo,
Bremen, Hull, Antuérpia, Geno-
va, Amsterdam e Havre, 9.558
volumes com o peso de ... .
641.747 kilos.

O "Baependy", do Lloyd
Brasileiro, sahido para o norte,
carregou deste porto: 4.338 di-
tos, com 115.733 kilos.

j Para o norte, também.
j levou o "Una", 296, com 16.189
! kilos.

 O "Manáos", idem, no
\ dia 4, 39 vols. com 1.983 ks.

Para o sul, o "Tutoya",
na mesma data, carregou 140

vols. com 8.272 ks.
Total geral: 14.371 volumes

com 783.924 ks.

Importação
Vime, tecidos, phosphoros, cer-

veja, café, bacalhau

Consistiu na carga do "Bae**
pendy", vindo do sul, no total de
861 volumes com 41.327 kilos;
na do "Una", — 74 ditos com
5.328; e na do "Manáos" — 347
vols. com 21.221.

Total: 1.282 vols. com . . .
67.876 ks, ou seja: 13.089 vo-
lumes e 716 kilos menos que a
exportação.

R. V. Cearense
Nos dias 4 e 5 entraram na

Central 460 volumes com . . .,
47.526 kilos, e na Marítima, 134
fardos de algodão com 14.902
kilos, sahindo para- o interior,
2.067 volumes com 180.392 ki-
los.

MUTILADO
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Tribuna Livre
0 relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassinío

de Antônio Drumond
Exame das conclusões finaes do mesmo relatório

TELEGRAMMAS

Ultima Hora

Vimos em o estudo anterior
que fliemo*. desta» columna*,

• ..i i- o relatório do dr. Daniel
Lopes, o valor a se tirar das con-
clusôes finaes o, h e c, do dito
relatório.

Vejamos, hoje. a conclusão d'.
d) — O de haver iido rn-

contrado, momentos antes
Ho crime, a andar apressa-
damente ** olhando pari
Ira:, com o chapio desaba-
do sobre os olhos, no quar-
teirüo da rua SAo Pauh.
entre as mas fíaráo do Rio
Branco e Major Focando c
daquella para esta".

Ora, a primeira conclusão a
se tirar da leitura do relatório,
nesta parte, ê quanto ao valor
probnntc dn testemunha que af-
firmou esse facto.

Quem foi. pois, essn testemu-
nha ?

O sfc Mario Cavalcante.
E Mario Ca cante foi tam-

bem tcstemuni do. primeiro
inquérito • X*

Não.'Foi testemunha do summario
JÉe culpa do dr. Virgílio Gomes?

Também não.
E\ portanto, uma testemu-

nha, nova, qne surgiu agora,
com a revolução, quase, seis
nrôses depois da tragédia de 11
de junho.

Assim, é na essência, uma tes-
temunha mais ou menos sus-
peita, cujo depoimento precisa-
va ser tomado sob certas cau-
telas, pois, não é para se despre-
zar nunca o bello ensinamento
de Berardi:"a testemunha, mesmo de

hôa fé, pôde inconsciente-
mente prestar uma falsa

"que esteve a conversar wm
Theofredo Goyanna. cerca
de meia hora, seguindo do
local em que com elle *e
achava, para a Praça do
Ferreira, onde esteve nos
café» "Garcia" e Nestlé",
durante algum tempo, reli-
rendo-se depois para it sua
casa. na travessa Sito Pau-
lo, numero trezentos e de.
xenove";
"que, ao deixar A Praça do
Ferreira, tomou peln rua
Flori ano Peixoto e dobrnn-
do na agencia do Banco do
Brasil, seguiu pela rua Sâo
Paulo, do lado dn referida
agencia'*;
aque no chegar a rua Ma-
jor Facundo. o depoente
deixou a calçada cm que
vinha, dirigindo-se pnra a
calçndn dn "Casa Villar'...
"que no subir n dila calça-
da. viu um vulto vindo dos
lados da rua Barão do Rio

facto este que mio foi conlesta-
do. .

Si foi antes da* dezenove no-
ras, eu me achava, entflo.em com

panhia do dr .Romeu MnrUns,
defronte da casa MI*eltAo . nn
Praça do Ferreira, ou, sl i»u»s
r*tlo ainda, em companhia do
dr. Romeu e do dr. Virgílio Go-
mes. no posto 

"Mnrine*\ na mes-
ma Praça, segundo depoimentos
uniformes e nilo contestados,
no primeiro Inquérito c no
summario de culpa.

Si se baixnr tunis a hora, pa-
ra dezoito e meia. isso não scra

por exemplo possível porque vai
coincidir com aquella hora cm
que Mario Cavulcante esteve
com Theofredo. conversando na
Avenida General Tibureio, <>u
no café uGareia'\ no uNcsilé",

ou ainda cm viagem para casa.
JA se vé. portanto, que antes

de dezenove horas não podia
ser; ãs dezenove horas, também
nao; vamos, enlfio, dar um gci-

sr. Mario

()l I 1 M \ N i »» > ALOOOL

RIO, 5 — A Dtói4i tle Fer*
ro Central do Brasil Cará ama-
nhâ exjt-crieneia com aleool-mo-
tor, para aeeionar a» sua» ma-
chinas, esperando-se os melho-
res resultados.

A B8QÜADBHJ0A PARTIU
HONTEM. A.H lü DA NOITE

RIO, 5 — Semente hoje, áa

Pela Western

INTERIOR
O •'BICHO" HONTEM

RIO, 5 (•«Prttrfft-Né^y—I aa^iaui BMtítol de Bolama a

O TRIBUNAL NAO QUER SA1 na, rumo a Natal.

maus »»« «»•»• ¦*»»••»»« ****** •*•*• . P
Branco, andando apressado to para satisfaz, i

e olhando para traz de mo
do a parecer que andava
quase de banda";
"que ao appmximarse o
referido vulto do depocn-
te, perdeu o meio fio da cal-
cada e desequilibrou-se.
quase que se chocando com
o depoente, que delie pro-
curou affastar-sea;
"que o depoente, na ocea-
sião em que o alludido vul-
to com elle quase se cho-
cou procurou reconhece-lo
e de facto o fez, pois viu ser
o mesmo, o dr. Manuel Lei.

ria de Andrade"*..
Vamos recapitular os factos

para se vêr bem quanto tempo
meiue uiowi uniu ¦.«»*«. r— -
deposição, ou porque os gastou Mano Cavalcante nessa

i"-tl

seus sentidos tenham erro
neamente elaborado sensa-
ções redes objectivos, ou
porque, por um vicio da
mente, tenha mascarado as
próprias sensações. O ma-
gistrado psychologo deve
saber que todo homem é,
mais ou menos, sujeito a il-
lusões mnemonicas, opti-
cas, finalisticas e outras;
todo homem é victima das
confabulações e mais ainda
das chamadas illusões logi.
cas". (Vid. "O Caso Nie-
meyer", de Heitor Lima,

" 
pag. 149).

Com effeito: Mario Cavalcan-
te somente veiu depor quase
seis meses depois do facto, cir-
cumstancia que induziria, por
si só, a suspeita-lo de possivel
victima das confabulações e tal-
vez mesmo, das chamadas illu-
soes lógicas.

Despresando-se, porém, por
enquanto e para melhor effcito
de argumentação, o valor pro-
batorio desta testemunha, acom-
panhemo-la, em todos os seus
passos, na tarde e na noite do
dia do crime até os momentos
antes em que diz ter me visto,
na travessa São Paulo.

Reconstituamos o seu itena-
rio pelos termos de seu próprio
depoimento e não desprezemos
de vista a precisão com que elle
enumera as horas e os lugares
onde esteve e por onde passou:

"que, mais tarde, cerca de
dezoito horas esteve o de-
poente sentado em um
banco da Avenida General
Tiburcio, em companhia de
Theofredo Goyanna" etc...

perigrinação da tarde e da noi-
te do dia* 11 de junho, afim de
se saber a hora mais ou menos
exacta em que essa testemunha
quase se chocou commigo na
travessa São Paulo.

Mario Cavalcante esteve com
Theofredo Goyanna na Avenida
General Tiburcio.cerca das dezoi
to horas /gastou meia hora nessa
palestra; esteve depois durante
algum tempo nos cafés "Garcia"

e "Nestlé" e retirou-se em se-
guida para a sua casa, á rua de
S. Paulo, indo pela rua Floriano
Peixoto, dobrando na agencia
do Banco do Brasil e rumando
pela própria rua S. Paulo, de
sua residência.

Dezoito horas, com mais meia
hora, mais durante algum tem-
po, (o que se pôde calcular em
vinte minutos) e talvez oito ou
dez minutos mais que se pó-
dem gastar do café "Nestlé' á
"Casa Villar", temos, calculada-
mente: DEZENOVE HORAS.

Mas este calculo nós não o
fazemos com determinado obje-
ctivo de que possamos tirar pro-
veito, fazemo-lo, por uma quês.
tão de methodo, para sabermos,
ao certo, a hora em que o sr. Ma-
rio Cavalcante quer chocar-se
commigo na travessa S. Paulo.

Si foi ás dezenove horas, en-
gana-se, porque a esse tempo
pouco mais ou menos, eu me
achava naquelle dia em compa-
nhia do dr. Virgílio, no café
"Sport", no becco das Trinchei-
ras, poucos minutos artes de
tomar o carro da "Mazine" que
me levou á casa, como consta
do primeiro inquérito c do sum-
mario de culpa do dr. Virgílio,

Cavalcante: vamos subir o tem-
po.

Supponhn-se, pois que tenha
sido ás dezenove e trinta.

Ah! isso nunca!..
Carlos Bezerra, de certo, não

me largaria a essa hora, da Ira.
vessa das Trincheiras, como se
deduz da conclusão c do Rela-
torio.

Entre ás dezenove horas e de-
zenove e trinta, nâo posso atten-
der ao sr. Mario Cavalcante, por-
que, durante esse tempo, fui á
casa, jantei ligeiramente e vim
á Praça num auto-omnibus,
conforme o testemunho insus-
peito dos srs. Raymundo Oli-
voira Lima, Álvaro Sá, Pedro
Frota, dr. Lauro Valle e o poeta
Cruz Filho, aos quaes—todos
elles pessoas idôneas—o dr. Da-
niel Lopes não poude mais ou-
vir.

Mas talvez não baste essa mi-
nha argumentação para des-
truir, de uma vez, o testemu-
nho do sr. Mario Cavalcante. O
publico naturalmente quererá
coisa mais forte.

Pois temo-la: há no primeiro
inquérito uma testemunha, xtín
sr. Antônio de tal (testem una
que segundo me disse o dr.
Joaquim Vianna, então
Delegado de Policia, pa-
rece ter-lhe sido indica-
da pela "Gazeta") que assim
mais ou menos depôs:

"que se achava no quartei-
rão da Casa Villar. satis-
fazendo uma funeção en-
costado na parede da dita
"Casa Villar" (portanto em
attitude vigilante...) quari-
do ouviu disparos, para os
lados da Barão do Rio Bran.
co, e que nessa oceasião,
antes e logo depois dos dis-
paros, não viu no dilo
quarteirão passar viva ai-

BER DISTO...
RM), 5 — O Tribunal Espe*

ciai mandou archivar varia» pe»
tiçdes inclusive uma do ex-depu-
tado pelo Maranhio, Viriato
Correia, pedindo a abertura de
devassa em sua vida publica, a
fim de ficar provado que não
recebera remuneração pelas con-
ferência» pronunciada», era pro-
paganda da candidatura Júlio
Prestes, á presidência da Repu-
blica.

DOIS CASOS RESOLVIDOS
RIO, 5 — Em sessão do Tri-

bunal Revolucionário, realizada
hoje, ficou resolvido que nâo se
tomasse conhecimento da de-
nuncia formulada contra o sr.
Eurico Valle, ex-governador do
Pará.

Quanto ao caso do sr. Eurico
Souza Leão, decidiu-se pedir in-
formações detalhadas ao inter-
ventor de Pernambuco.

COMAMOS MENOS TRIGO
RIO, 5 — O governo proviso-

rio baixou decreto limitando a
importação do trigo.

11 aiíi./. VAE FALLAR
RIO, 5 — 0 capitão Juares

Tavora, assediado pelos repor-
lercB, prometteu dar amanhã u-
ma entrevista a imprensa, cm

que abordará assumptos dc im-

portancia, fazendo declaraçôca
sobre a situação do paiz.
O BANCO PELOTENSE SUS-
PENDE A.S TRANSACÇôES,

PROVOCANDO ALARME
RIO, 5 — 0 Banco Pelotcnser

com matriz na cidade de Pelo-
tas, Rio Grande do Sul, e po»-
suindo 72 agencias distribuídas
naquelle Estado, no Paraná, Es-

pirito Santo, Mina» e nesta ca-

pitai, suspendeu suas transac-
ções.

Procurado pelos jornalistas
cariocas, o gerente desta filial
declarou que o facto se prende
a encampação daquelle estabe-
lecimento bancário pelo Banco
Riograndense do Sul.

Esta noticia provocou alarme
no meio commercial, que se a--
cha apprehensivo.

_PIDERMI IMA
RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO

Evita as rugas precoces, tira as sardas e pannos, a
maior parte de manchas da pelle dando uma delicada

brancura. Approvado pelo Departamento de
Saúde Publica

VIDRO 4S000
PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 93_12 v. ait,

sobre os olhos, no quartei-
rão da rua S. Paulo, entrC
as ruas Barão do Rio Bran-'
co e Major Facundo, E DA-
QÜELLA PARA ESTA*
(fls. 243).

Ora, a impressão de quem lê
o fim da conclusão citada é que
eu andava apressadamente...

menu: « .,u«..W"- - »• da rUa Barã° d° RÍ° BnmCÜ P^
terpretadores podem obser- ra a rua Major Facundo e da
var exactamente; mas des- rua Major Facundo para a Ba-
de que se trate de apreciar rão do Rio Branco.
os factos registrados, appre- Pensamos que muita genteT
hender-se-lhes as relações, entendeu assim,
attribuir.lhes um significa- O dr. Daniel só faz remissão,
do, em summa—compre- ao facto ás fls. 243, do inqueri*»
hende-los e interpreta-los—, to; verifica-se, pois, que, na hy
„u.- r,nnnr<>rp n Hpsvío'. Dothese, só depôs narrando ess<

dado...
Ninguém pôde mais, consci-

entemente, condemnar uma tes-
temunha porque é victima das
confabulações, pois é sabido,

segundo os ensinamentos de
Dupré e Logre — que:a0s delirios de interpre-

tação falseiam principal-
mente a concepção; os in

ahi apparece o desvio
No caso, o mais consentaneo

com a bôa ethica judiciaria se-
ria acariar-se Antônio de tal
com Mario Cavalcante, pois
muito lucraria, com isso a ins-
trucção; ou melhor ainda: a
minha confrontação com a tes-
temunha Mario.

pothese, só depôs narrando esse
facto uma única testemunha,
que é a nosso vêr o sr. Mario'
Cavalcante.

Pois bem: não ha no depoi-
mento do sr. Mario Cavalcante
allusão nenhuma a esse facto,
isto é, não depôs- elle que eú
andasse da Barão do Rio Branco'

ma .
Não af firmamos que sejam estes
os termos de seu depoimento
mas o sentido e o facto são ver-
dadairos.

Ora, o sr. Mario Cavalcante
possivelmente ignorava que ha-
via essa testemunha, que nãe
viu siquer o próprio Mario Ca-
valcante !

O sr. Mario não fique triste
por isso. Em Medicina, Legal e
em Psychiatria esse processo
chamado de ruminação cerebral
está hoje vantajosamente estu-

nunna manu. ««.»*.»««»< 
Em face de todo o exposto, es- para Major Facundo e desta pa*

tamos convencidos de que não ra aquella, ou daquella para esta
tem nenhum fundamento a con- circumstancia que induz de ai-
clusão, letra d, do relatório do guma maneira a idéa de ir e vir.
dr. Daniel. Antes, porém, de re- Si no depoimento que li na
legarmo-la de todo, pedimos li- "Gazeta", tirado que deve ser por'
cença ao illustrado Juiz cha- certidão, verbum ad verbum,
mando sua attenção para um não ha essa circumstancia, o re-

ponto muito interessante dessa latorio se acha acerescído delia,
referida conclusão. o que só pôde ser naturalmente:

Nella o douto Juiz assim se por lamentável erro typographi-
expressa^. 

^ ^ ^_ 
_ _ * 

^^ m ANDRADE
contrado momentos antes NOTA: — Continuaremos a-'
do crime a andar, apressa- manhã, quando analysaremos,
damente e olhando para minuciosamente, o depoimento'
traz com o chapéu desabado do dr. Américo Picanço.
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